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1. ..n .lit., > ('•. tl • dm»« 1 ('111 li« .Bondir HO «eu liiutai o po dan 
».•...»» t»i«., r • I «.ndalia» Itumdo da arena du luote, 
•!' • "IT"* " Vil« tropliéa« <!• tiluupiio, 
•j. d, un« para aaeritloar Mu lioraa da deusa 

M'imicia n il» deltas Verdini«-. 
< niiipieh«nd«ia, i-uiM, que nf.o é ..Ie 

o logHI- lli'Ui m Mont£'.tlo paru H «pu* , — 
lô  in ou i un i« it critioa <lo vicea '' •••<> l'Mjnl - ... , 

t. r68K> II— r,,,,-,"i"11 ••"•i-'i--- i » nualidado volition o quo, po.. ivfulffo rlrliaau, dotend.. Kirrliii.w. on. ant -, tjfi 4,, <t|tad« . I ) 
1 ' ' ''l" ' ' ' 1 * ' «.il »... I . _ .. I .. .... . .1 Il.i « i ... . .. I I , . 

ivi&os L s r m i u 

A /'Mm, it* liant, m, tonteai» ao /.<• 
tini» a |nmi ulaili' da iiollt'lti «»lira o 
|>è'»oii<'|iiiiiui.(i> ila» vagi« que hieio-
tneiile atiatir.lo na Cuintm I.derli.iu 
oouneqiiciieia da rwtiwnoia 'loa ara Al* 

• ooiomi'I Artlmi IMe.i«* 

• Oa m.lttiai.ulae ila R..«tiaH 
l .ai.la*« laita. Mi • an • <!>• luaaws 
I roitilluiii.iito 

A letlia« df rati.lii'i • « |«»IU • que. 
roui' i lui' « I'a4l|" < '«>t.nu»t»ial I lu 
a uieama fun.»« Hk'in laila. Ill.i,<U> • 
•141 du maanin "»4Wfal. 

A* uola» ou oa-ript.« 
la Iranhai foc« co muaicm.'« (alla. ..' 'i 

imiTlDO 10 P M f 

AN4>lnrl<l«ilc Ml»"rlirin 

A vit'iiiuii 

Il M" 
"III I' Iw'l.lt, U do ino ail 

firtîrios dentarias — Com ml lt 
m»nt" •'« mii'ih 

inuiiuK m* IMii'im, 
4 H l'il II In. .I«.II» «'• 
Ion aineiiiiti. Aueieio«? 

0 vinhos do Porto main puro» o 
agradável» »«o os dojloio Iviiiaiiio 
KOirr». 

INSTITUTO H'STORICO 

ont™ U N uunio monioutn ó o vosso ; immi' i.l.iH |hii« iii|iialln ».i,;.r- m. «r Oa ounliui iwai'Ui 
I voiionind I pci'lll d* ouiiuent* caltor Antonio il* Araujo l'inti n cor.i- ,|„ Piu,i,, e,„|ip.. 
I du M'i. ui'i.i, lie ititi'iufrutii l'ullo. du ! •»«•• IVinando I railaa. «'.kiIch m, , U a|>..lia«N un Wtiaa do .̂pui.. |ia* 
liiatorin, l ui pivxciadn do olo/'im, I iiocsn Iftnornnria i|iiant» « ai'm«»nt >-1

 r„ |,B,t.. n ».r jui l u o |u iniu du 
pojiiiin ae im|iûo é noaa* adiiilravÀu V"° 1,0 ,,r A ru !*.(•» > inlru, mas li.'inaa |gm„ mil HT.., d< rlliilu r I ,.a , 

Iimiuiis qno, |i.ita ulialiliilr o mmui«d |S(ilnrii* •'•«•ta' du ioimuo« 
llladuiinliaan, n <-.uumiI->iio t'u.iln.l, [ ,|i'<o ti.i citi.no «ail lllti do ciKdo 
cuj» politinu lui!» diJ|ion «m coionui» uulaurant.., UIJ n<l nuv.l..« uo pru-
pur« fun.'fi'.iv. losi»l»li».m, iiullon. i lo |,.g»l, atii'lo »•.atgna.lii. |wl.i pu'r • 
aoui duvida algiium nui ri'la.lAo ooa' |>i' ' 
0!!u o quo ll\ i sao nqiirlli'elrv;..|.i |u»a-
tu du (iiutr.l.i \a"iouiil. 
Oi.i, ijnil ó o inuli illustr.1 n lir̂ vo 

onioïK'l d > l'Vdmlo do H. l'aulu O 
•r. I'ornando l'rost. s. ni» lu n'"t«r, dinponaa do ouïr » miuiiu utaiioi. 
ronir|iiunto nl"Un» optcm pclo ci.i.mrl 'Irai: ri.'vundo un CI.-I IHhu u, pu!» 
Kiu vydio l'ie.lnilo. 

lùu soïa.'io dn 7 do oonento. C'iu-
f'irino (vli'̂ r.ijiliou o nosso oorrw.p. ii-
dct-tü lui JIhi do iTuiioiro. foi racuiiido 
no luãiitulo ! i into li. il f < îrô r ipiiico 
J'ruailniro o n -vu Rocio, uxuio. sr. vis-

vem toumr parto cm on traba> 
•lios. 
O sr. visconde do Onro P.'i'io dû 

h'.nlre »• houni ú corjoid̂ ãi, n quo .so 
ue.sociit. 

Muito Kiili-feito dovo osliir o dr. 
2uidrÍ£UQs Ai\os com u oit;aiii.'ii(; io du 
'Il U [Hi lio dupuludo» 11 hOUU.fjlü» Us i il" 
duaoB. Pntoco fi'.ra do dtividii quo s. 
c.o. loi ouvida pal« t'iiuiiuiISÛJ Cou* 
tr.il. iutoivilido diit'ct-iuiouly lut iudi-

OiMiihii, jií tinliais lido VOSHI» oouaii' 
(tr.if.io uenlo reoillto O niu.io dc Al 
Iuiisii Cri u ju hu ucli4 il.«cil|iW iiou.o 
luflillltn invoitril-n) iiuoll'• Hor lfio 
clirouologirn da Mireis /lo, Aiitoorileu 
vos o quo vos doveria Biicoodnr. A loi 
j iiatuiHl, i irailalu. ou, autua, pai pou.li-
cuIir ti do u'avinnio, que, cm ieyr.i, 

uni piítndui l:onion« a cloriu ila 
Â .aurru-aüo, esaa loi quo ti li fiou tlHios n 
' Aloiniuilro o ill'usiii, quo lea do do 

>. upoloiio o—uigb'H wan Mr, ftiKeudu fa-
EtcepçaO de visconde de Ouro Prelo inBioriamento u'iw .1.- nam; 

quo inipeiliu pura a olincutidiido ruiu-
poni i os lilltos do Iliiiiton. vos poupou. 
K vi.s puis una I'OIICOH foiiites quo. co-
nto o condo de Ciintaiii cm Wiliiuiu 
rui o o vis oitiliv do Ilio llruneo out 
•losii Muriii da Silva Paiunhos, totideu 

cindo de Ouio J'reto. ;o judo orguilto do ver o vosso nomo j e;u'Ào dos cuii.liJat 
liepoiii do illiiHtie brasileiro tumur . ̂ lorilicado em vida por unia auccoas.to I fíir.ia-üe, é vor iu.le, quo h. oac. f.i» 

as i!o no antigo o respoilavel gro» operada em um ma li/, quitai impo ice- E;(l quo.tt.'.'i do ::.': [.janintid't Mino-
mio H-ieutilico, o br. protii.lento do ptivet como as transições do es]ioott'o (-;as ,, ,i,ptíit,i .lo roprosoaiitv.io, pro* 
Instituto proferin o seguinte ttlloou- solar, '.tiii . do quo o busln oni ouro visti. o ostuboli ci.lo pi la loi. ma-, ua-
V'0 <I»o j< VOS projoetarani origir. »««j tnralmeo'.e, a «atuU Comini .ao e»i» 
«Com praz,or abro n Instituto na stir.s gloiiiioiirá lia ].ostniidiide a estatua ecgiiiu doiu.insii .r• 11 s. 0*0. que nfio lia 

portas no nino o illustrn.lo oonsooiu, viva quo vosso afteoto esculpiu o quo ' ooua.i nmia eonitno.i'i <1 tucil do aii.tn* 
já convivo coiniiOBOO 110 Culto dit aeion- ! j„r-HO do que uniu Catin a unm-iiu», 
cia e da historia, do qtlo sois 11111:1 dooil, obe.lieiito. | asaiva, coniuostu no 
«Ha notiibilidado 11a oomuiunUúo da ; amigos bons, ló ios, HiiiOi rua ü iitcor-
1'iuriii i'luitiloiru.» i rupttvois. 

| O ar. Max 1'loiuss, por sua vo/., pro- Aa-iin,' ». o\-\ dormirá tranqnilln. 
\os Ktii'.ci'Kircs dotes do sua culli» 1 nunoiou esto distuirao : | monto, livro iltts osi.o-u tis« o in.lia* 

viula iiivolli; encia reuno os não monos i vieooiulo do Ouro Prole.—Sin- Ciocõos do uma oppo-i' » btriilhiuit i 
raiimavois dotes da nlma, quo so ro» ! to-mo possuído do mais justo orgulho 0 inaucinvol. oue lu'via do iii purtit î r 
vl'.iiu uo aeu itobro caric iei o cl"\tidos ; por tor sido o primeiro signatário ila ' constantemente o governo i-oiti ]• 1. 

proposta do <|Uo resultou a vu:;»a cu- ,i0B ,)„ informuçòoa « iliscnr 'si',', o.-
triiilu para oste Instituto. ! tinentes, dauutwi tndu da tril-.ui.a pir-
(iluando aqui peuotroi lm poucas me le.monlnr or «linros o d. '..landos im 

/.os, aeolliido pela excesaiva lionovo- | a-rentes do llxecntivo. 
leucia do illueirei consooios. veriliquei i Atiles 11 sim! liOir.oi/.o 
logo sor esta casa unia verdadeira of- | 0 jirevidonto politie, 
fiji;;:t do trabalho intcllcctiud, eseoima-
da dos olios quo lit fora polluluni. 
dando o li eia á antinomia moiul quo 
todo- coiiliooemoB o quo tiom duvida 
oonatituo a foição mais deplorável do 
unir. época. 
(irala to:, pois, u KCns.ii;rio por mini 

experinienlada ncslo convívio distin-
ct'. quo 110s une cm aspirações nota-
liili- .imas. 
Não vos enxergando, porém, entre 

OD membros do la nssueiuçâo beuemo* 
rita, entendi pro]ior a \assa admissão 
o tive o prazer do vel-a apoiada uua-
nimemonto, | falsa-t do K>1 , om Iguapo. 

I'aine sustenta quo o testemunho | ,>vosjmn scxla-!'ira, ae/.i : tíb-
io oh 

Náo arraitituni.ia otto n h. 1111I11 d 
na n|ipra\uçtk» 11 tal pi-ojeoto. A cri* 
lira que «tilo iucibu. eslu liabiliueuli' 
feita nu \otii da »0|»r«.lu do sr 
('oellia a Ciiint.oa, que ugora lui 

l'i e.̂ iiiii hniilani na puliria, u 1 n-
qiunl i abai tu paio ill I nl.taia i|i lia* 
d.'i f-ob10 u allnnt id.i da que loi vl* 
t'I i.i i a un ,,or florin lu IVrr. trj 

lui,, ut iiiiart i> ' fia« dlvot.is tu-lo. 
ruiulii», eulf,' an t|DM a »Vil d-t vl. 
aiiut.i, nia« î noraïaai sut* dacl.ira-
çA»a, paio luta tio correr u iuqueiito ( 

am lig u osu au ;r • i'i do jit li;a. 
Il pr.iae m i-eri c ice nado pra\ 1" ' 

vi li.ifuta ftinanlij. 

«la Italianos alaltorai qua uuliUtii VATIJAC B KL 
nia nlsiia« du govarnu. atui u meteu* • N M H 
d'M d' mui le II <4i |iii/ do IMiBtto, 
qua A cl.ala da uiqui >(mi a lasidu na 
( auiir> Muuieii ai, pure«,t.. u «ml,et • 
iueilii.il.. a i;.'iila a la/rr de .1 leito 
l ltialdHi a ta «s Iraclioa •linple » | 

nioiiltt nu lui m to de Immu informar o 
publie ., ma coifai vau'lo*nox rountic-
lumcito hMj-«.. m mucoo« o, quo Ull, ( mi to Taûtdo ..m« #niflw. na loi.«» 

- <Irai.rul.iui. tmumo ,.<.,<,uu. loopo KaMn dl|> ,llKM,ol4>s 0 v0 g| 

« mira unir« M luollmi«« * 
, f̂iQuel ToiUOMt oMtti'oti l onl' iu 
"•win «iuali'Udfs da caiífoi novato, 

"»•a lé»7,t) (udo «|iMiuto eal<» 
•l«uraa connu mal«. 

• uni iltttirûflb 
-MO UH 

mVTHItilA 
Vftnt«a lu, ahid» aaNiiu, o Hij<lH 

<ïa iioiifam ewtcno li«m l>om/.inJio 
'iito l'ouw «'•«« U» boia J»ÍK«.lato, 

quoi- r̂ iuo actor, quai cnuin eu u toi•. 
N«» fim do J." «eto mo fruta-«© um 

mino cdatu<»a, !»«•» hüIhiuw do 
l>H I«« om i a vaidade 

'J al< umUiiMii« l'eueüidoi pola |inl 
di lue ma In u'Miido ii.foriuam qi 
povo ¥ ni (ou n adi (trio d;» < at 
tUii.'-i;-»l# ttjt')dor.Ui«lo*u do r̂nj 

VO lili llikO. 

•- • níimentoB. 
J ..o «listinefo varão om todo tom i 

( - o om lUtlii parla será sempre ro j 
cobido com as respeitosas liomoua- ; 
r,ons dovidus ao vordadeiro merito. | 

t.o!i/;<! d m n̂itftçr-e« da vida politi» j 
« '!, no r< niiupo da p.-iz c na Hcrena 
1 ,-i - • i.m tjtio dntnina : •< o auior «la 
\ . vi.ido e «hi justiça, vem hojo o exi- ' 
i > homem de lefirus roj.«Mi»ar o b-ju 
' . irilo, depois do porüadas o turmeu-
i >a.°> lutas, pro«oí?rdudo na pl. -idu 
«•iu reira litteratia uu quo critréou bem 
xuof;o, abrilhantando as pagina« da:- ! 
ro\i«ta3 acadêmicas do hou to»ii[>o; o 
ü(j'ii continuará eô iiro, a prestar ser- j 
\iyos á acioiicia que muito lhe deve o ! 
•• » J.a muito espera de seu aprimorado 
ta1 em,o o tmbida illustração. Soja bom 
vindo o novo eonaocio ao grêmio do ' 
instituto, quo finncnmento o acolho, j 
dirî iudo-llio por moa intermédio as j 
iiijíü sinceras e aí'i'ectuoa:is 

; cuia, o po. na o 
1dnranto lonpos ( 
! t»r o . elovailo« . 
p!nn»»s div (,'on-ir 

tolo 
da 

Ir. itn.lrî ups 
fí'li:'.n-i ânuos, 
<" :.',nio i o pati 
•irjãt) Contra!. 

Vriia «In illuHtio "»«ti. » Int. lorciuo i tia* 
«In ao . lrti'o:o* um t stimma «d»-
cerviiç«»©* quo n piajfeto aiigf̂ure. M 
de ©si orar qu« o . enu b» iinila« so 
iuspiiunilo, lho liflgWO R« II vol'» > 

Hia«;»«? ?auHíta 
Tàs roveai nos ralaíaiitfo um f «ct > 

que a» panaou «eta-li uit; m, á« -S h«;-
raa da lu.inliâ, m boi:d «j . : parte do ! 
Meieado para o iíraz o que deve nu-
roçar aéiiame.it«' a attoayão do ar. 
gcrsutc. 

O couduclor, cliapa 11. 17Í', o o co-
che iro, cliaj.a 11 1-T'ih Itialnram roui 
palavras o ame.ic <r»m a um pa« !»,̂ei-
io, por cau a «1 pagataonto do um 
pequem» parolo, «outra cuja entrada 
não rc lamaiau». 

A utrovi la altc4'cnç*i« causou ir.di 
gi;a.;ão em 1 . n# paf,s:» -.oíidu, j.rin-
« ijialiucnto i <>rqna «> c -niliieini íoi 
<;unu piof iiii iutioleucias centra o 
| (.i t idí.'!- «le tal j.iqiHnn pa:. ntc. 
O cnelieiro «le tt» bom! é meneiona-

do aqui, Jiorquo <;i«so quo com o seu 
chicote podia en?:'iíar a qinilqunr i<es-
noa que protes'.:;««»-* não descer do 

Ms« a reclama? 
1 :v'n!Mu.ent<> «la 
rente da \ iâ o. 

, rií í > enrreclivo 
ga«l«ifl incv nveuit 

iicredi niims, lera 
il ïo 

- bondo 
iMielle 
nies. 

Ion-4 enij 

Aulea «lu (OftUiiUanuoa a nolloiai as 
|ieaqili«a . n quo vai |M«»oe.b:udu a po-
licia uo iutnito i|e Mp.ir.ta a i<n)t<i||* 
sabilidad© plena do criutiuo >u, cuiu* 

I pre*uou doclur.tr quo ueui I »ncor, on 
hiui|)!« A nutipathia po ,al no . imp 1 

liu a deuuuriur o (cnonto corouol 1'»»• 
tuuato Cioulart a ju li.;a pablica. 
I SAQ c.'Uiiocemus pos.*oalmetit© a 
au tori la lo do Hul«jm/.inho. ('ontra 
ella into poiliamos tor, por'.auto, p.o* 
vciU' i ' do bate al 'iima. 

A uoH.sa na > <j uma catupatiha do 
, tuH'uruajao contra o sou noma, uttii-
' buiudodho a auctoria «le um crime io-
pu;,; aule. Xao. I tna enmpauha ini-

i ci.i la com o flto nobilitaule do r< iviu* 
«iicar n ultra)a f< itn a U'U i crian̂a 
doapmtogi la uao j do BOr bcu'io alta-
lucnte humanitttiia. Ĉuom ihoattribuo 
a Qticloiia «io criiiio e a propria vi-
ctiiiia, ijuc coufirinoii utua por uma, 
ao sor iut c; ro ;.nla na pole ia, a . con-
Hssoes ieicas nuteriormen o ao repro-
Hontanlo «lesto folha. 

(t C HI, i< t'J >'C Sll> I'U '.hi 11.1 o foi, 

uao e, i:a«» : cni ji'.umis «» jiolourinho 
«la honra all.eia, i»em (»• se'is rodaoto-
ros fazoui proiUafu do douĉrir ropu 

l umlou-se em H. .loan «la It 
li um < lnb da cava e pesca, 
a diiv«'toria prnvisnia conntit 
sr . 'oa |uini .l<»®«i do Olivui 
dciiU» honorário; capitão Joã 
do < di vai ni, piesidcuto ©fí« 
riquo Ailoino dn f̂ oyolli 

1 doute dr. Octaviano Carl 
1 o, orri'lnr «To ó de Hrluionlo • s. 
Kocrotario. dr. Aflonso Henrique do 
l,.;olU, thesuureiro; Kilviatio i'.urbo* 

• s », «ilrecto -teeliuico. l'ara elal orar os 
j o tatuto , ilcou coOitituida uma com* 
' mis n», com; ostii dos sra dr. Ootavia-
I no <ie \r.ovodn, «Ir. A l'Ion so do buyul 
la o fSil.iano liarbosa. 

X ' fazenda do sr. Iternardo Av«>fino 
da Aleirado, na franca, seu filho rlviu 
p;o, d«; 7 nniios «1c lade, brincava 
com nina espingardo, cju© disparou ca-
sualmente. indo n projéctil alojar-se 
na cabr\a d«> menor Jos«', de 10 an-
ti st fillit. do sr. João Alves Pereira. 

A infeliz criança fulleoeu uo dia ae-
ûinío 

Na mesma cidade, o menor Reiw 
íim. Ii11 io do sr. Joaquim da Cnnlia, 
t< i feri tio nas peruas por um ti i o «lo 
espingarda. 

diui... 
que, cspeciMa. 
j trniueutoa do uietui» . 
do quo serão as assombro.,.. 
j t is do Jnizo Final, quando soltarcu* 
j tnque de reuuir a caruo aoa OÜÍOS ©os 
; c irj os ás almas ! 
j l.ivra ! 
I Mas, paJa\rinha, aind i assim o fí f/9» 

lo de hnutom estov- bem boiaziuiiol 
—Hojo lé̂âke- o a Ho'-uni't, 

1U ( usa 
sa J J I T I N A , 

Hollonder recebemos a val-
«lo Joanna Leal liarros. 

If 
bomos «lo sr. Euclides Loiîo 
oficrivâo «la S.'1 aubdclôacia 

F i:OV KM < s 
i'-'UMNLO D 

Illhr.B -
S' S: ,L'I 

o !'. de Jo o 
! 

a v 

»îui'/.o federal. | 
O dr. llornardo do Campos, }>roru-

railor aoccfonal da lîennblba. ojiiuou i 
]»cla pronuncia de Antonio Jo etnias ( 
Munir. Junior © BebaHiãn V/otoriu» j —ntf> (1;i : t - ̂  d 
(Laporte, necnsadoSi de pasaar nota*-] M L 1 I F I I C Ü 0 tl,U(f̂ 0 N L : L jui;, 

A composlura se fa.5 uece • aria 
em bem «ia Iivffione publica, c 

Hua. cm mau oscad«». 
I'c Oii.1 noa quo »o-ÍmIL-

yao da l'r«:feit'.ira p ua o 
tadn cm que uo tioJi,; o 
Jol.y. 
('om o e.ilçame.i'o da 

r.nient, a 4;c >u il: v romp 

;i ai ten -
iimo «• 
il i i un liu, 

p 

No dia 21 do agosto ultimo, falleceu 
em Frester, junto do Ponta Delgada, 
nos Açores, o dr. Ernesto do Couto, 
historiador do merecimento, que pu-
I blicou, sobro as antiga* leis cios íeis 
| de Portugal, sobro us guerras do i'e-
lippe 1J e sobre a expedição de D. 
jre«lr> IV, estudos de valor. 1'o'ygiotla 

ila ! emt rito, vivia em contacto com os sa-
rlo bios, os historiadores o os archeologos 

r»;-.«::, uma longa carta, defendendo-so j do todos om pontos du Europa, o dei-
<1 :.«» nceu -açôcs que, por informação j xou ti idade de i'outa iJel̂ad i sua 
«pie noa foi fornecida pelos srs. "vnlo- ' bibliotheoa, que continha oêrea dc ' 0 
nio («ravina iv (J., lhe fî cuio:, cm nossa v »lumes. Além disso, elle so tinb.i tor-
edição »le hontom. | nado utii a sou paiz, introduzindo nol-
l>i -nos o missivista que, a pe lido , le a cultura racional do ananar o a 

d •los«'! e Miguel Cruz, presos l: i mais ! plau'ação «to chá. O dr. Ernesto «lo 
do um mo/,, cm flagrnnlo delicto, por I Couto era commondaòor da ordem 
o;'!»••!i as pbyaieas, englobou as suas ! portugueza do {Santiago e tiuba rem« 
citHtu' com a conta da pessoa chama- ! s ido o titulo do condo quo os reis lJ• 
«la pira providenciar afira de RO lliea Luiz o D. Carlos lho u lio roe o iam. 

visconde de Ouro : 
o seguinte «tis-

l\m seguida, o sr 
1'iOto ]»:on unciou 
curso : 

«Ao comparecer peranto esta con-
spícua assembled, sinto-me emociona-

, . , .Na próxima 
o.iuda- j histórico mai-; digno de fó é o do ob-, motlido o julgamento o proccrno em 

I servador ocular, principalmcnto quan- j <!n<! (íandido .laevnthn Teixeira, vul-
do e>:so observador é uni homem lion- j g0 (Juíoiíu o ( i á accus.ob» do 
rado, uttento o inleíligouto. ; passar notas falsas em (iuaratinguetá 
i:is, cm vossa pessoa, a upplicação 0 l»indamonhangaba. 

completa «la regra do grande mostro. 
Keprosentais, sr. visconde, um dos j ^ , 

«io pel«- reconhecimento, pelo respeito j mais largos o fecundos )>eriodos da 1,1 ' 1 

« )ior intima natisfaeção. | nossa vida nacional, o pela 
l'iovéïn o rcconhecimcnto da gone-, jiorioncia, pelo vosso alto sabor, 

1 idado com quo foi honrado o meu ! observação directa e pela vossa ho-
i.t .ne, da votaç o unanime que o suf- j nesf idade impeccavel, podeis contri- J ^ 
tragou e das j»alavras alta e immereci- > buir poderosa o brilhantomento na ro-: A Prefeitura 
«lamento benévolas com que acaba de j ntitnieáo o analyse histórica do factos I tes pagamento: 
.'tcolhcr mo o venerando presidente d«) 
Instituto. Acceitem os meus dignos 

desta casa, mas o serviço quo a u-

tauibem porque uquollar 
«j.:o ir . mais fro:|ucncia 
l ; que dirigeai ú e 
Almirante Barros \ 

mio 
•a, como 
uma 'las 

lo trail ' Un-
u-ola du lua 

pediram me Jooó e Miguel | 

u:l 

—-TsrîSy*.'—— — 
r ausouto o dr. J'rancis-

M sa ox- ' 00 Malta, não houve bontom extract.» 
°s i do expedieuto nas ».îecrotnrias da Ju -

1 I liça e Eazenda. 

determinou os Hoguin-
: dc 112- .17 á Com-

! da mais subida relevância. | panhia do (íaz, do a Pasehoal 
I Iíeconbeço.me o mais obscuro mem- « 'iaceio: de í»2M>i)H, a Juuz ou oonza. 

ÚÍJ 

consócios os i»rotestos de miuba sin- ! l>r 
o ra prntidâo. I bo de prestar ao Instituto, chamando« 

inspira-mo respeito a lembrança de | vos ntó aqui, eu o cousidoro—dos mais 
qno mo acho no grémio da mais anti- valiosos o profícuos. 
!,.i o maia illustro associação liiteraria Permilta-mo agora o Instituto Ilisto-
«!.' Krauil e, quiçá, da Amoriea: asso- ! rico o (ieographico Brasileiro quo o 
ciação quo contou sempre o conta on- , felicito pela ucqnisiçáo magnifica de 

I Não liouvo hontom sessão no Jury, 
i por ter o advogado do pro.'caso re-
quorido adiament«». 

(•om a quanti 
t«uu eneciraiia a 
nesta trijiita pelos 
Menriqiio ̂ iartin:', 
rc-uiiia .lo: 
Angiiiiado polo 

Itlriu ] !o sr. I 
Üecobido «la e n 
Alaria •!nlia \ i 
imormedio. . . 

t e 1 :2 4 i . inu-u í ; ou — 

se uiuto 

fame, libertiua, devassa, digna da 
ra<' • pi;bli'.!:i, é, pelo contrario, a 
aridade policial, o cheio de fami-
j pa«! do cinco íilhou, qtl'r do -hon. 

• , , , restituir a lil ordado, perfazendo então mu .'iianea moa oae... ! . .. , 
:a quantia de lio*. L accreseonta : 

•«>ve «» tenent : -coronel l ortunato , h, tonta mil réis eram mous, pelas 
I.irt quo rioriuda Perreira inen», duas fianças, o 10$ do advogado, a 
uüribniudo-lho a auctoria d) cri- | quem, por estar quasi sempre fóra dos-
que lii.iicisco Ingle/.-o sou cou- , ('1 l':li>ilu 

1 Cru/, qtte 
cebesse, o dinheiro a que o mosuo 
tinha direito 
Depois «lo haver declarado tudo isto, 

pedo-nos o missivista rectifiquemos a 
noticia,[por ser do justiça. 

Não conhecemos o sr. Euclid© 
«la fiilva e leríamos accednlo ao pedi-
«1«> «pu» nos fez, se realmonto tivesse» 

, m<>" alguma cousa a reetiJicar. 
— j (j facto «le ter englobado as suas 

: custas com a conta do advogado não 

< io 
tin 
UlC 
íi-icnte— mcniiu 
na policia t- r sido 
niisshas umOro as 
pad-» do l'eîv-mzinlio 
<<"/, it \ ietiiua, o nós v 
a sua innoconcin. 
Pr o < ruiremos. 

Escola Polytechnica 

também, dela ra n d o 
portador das 
o f>.° r.iibdele-
remedia 
vm-Ki tpr 

que 
sua 
ear 

J. I i-

M ii tins.. 

>.a escola mixta da Ponte O rand a» 
dirt'dd:» i»ebi ara. <1. Tliere/.a «lo Al-
meida Moita, procedeu-se hontom ao 
. neerramento «lus au! es, c«»m ex imas 
doo alumnos, feifo • ]*.cía com: .i. to 
composta «los srs. Virgilio < 

A reunião ofi'octuada hontom para 
deliberar sobre a maneira do curros-

entregasse, logo que „ r0. ; PO»<U>'; «o rocoul.eoime.ito .los titulo, 
quo o mesmo «oufovidos pola Escola l'ûlytoclmica 
1 ; «lesta capital, foi presidida pelo sru 

Arthur Franco, servindo de seorctario o 
sr. Osoar Woiuclienck. 
O sr. Veiga Miranda propoz quo se 

j enviasse uma mensagem, ou tulegram-
ma do congratulaç«>es o agradecimen-
to aos «1rs. Bueno do Atuindo e Ber-
nardino de Campos, que na Camara e 
Hena lo foderaes foram os maiores de 
fonsores dossa idóa. 
O sr. Oliveira Coutinho propoz que 

com a congregação 
«la Escola e o sr. França Meirelies 

Cravina V: 
lliea exit 

um TII I I ra- [CM 
uma quantia, .sob t̂ na 

:eu, fini 
1 t» 

M1' 

tro seus membros vultos eminentissi 
mos da nossa pátria. 
»Sobreleva esses vultos o do 1). Pe-

dro II—o Magnânimo—, cuja tradição 
0 Instituto conserva como seu melhor 
titulo do gloria o cujos incomparáveis 
exemplos do trabalho, «lo dedicação o 
do civismo devem sor os nossos guias. 
A satisíacijão que experimento se 

origina do vários motivos, fáceis de 
eoiuprelicndor. Cultiva-se aqui a histo-
ria. A hisíoria náo «' oó, na phrase do 
Cicero, a testemunha ««os tempos, a 
luz da verdade, a memoria viva, si 
mestra «la vida, a mensageira do pas-
sado. E também a geradora da le, 
nos resultados do c.;for«;o o nos sacri-
fícios da virtude. E' a amiga dos pro-
seriptos, a consoladora «los op]»riiuidos, 
—é, oobretmb), a YUH JC jvy.Uu IM ! 

Gr. to, roveienie, jubiloso, tomo o 
Jogar que rue designaram, promt ttondo 
desempenhar os respectivos devores, 
tanto quanto in'o pormittirom as do« 
bitiladas força; 
Pm seguida, o • r. Fouza Pitanga, 

«o f.dor oiliciiil, profeiiu o dis .urso 
Ubaixo: 
Sr. viscomle.— Xo desempenho da 

missão «juo mo f«»i tão indébita, quão 
benevolamente contiada do saudar ob 
sucio < reeem-eh«'gud«»s a ost«i Insti-
tuto, j.o acto «le sua investidura, son-
ti:-me-ia pela primoira vez opprimido 
polo peso «la responsabiiidado quo as-
wuijii, se não tivesse, l>ous louvado, 
«s a hcrcnidado ile que fala Cliuteiiu-
1 riand, quando em sua viagem ú Ame-
rica defrontou pela primeira vez com 
Jorge Washington: li y an-lctr /.>• 11' 
U;// »;.SC J I H / l l \ I iHilfJC HliCiéOht)TLC IH UIT 
.i ' uhlcra JIIH (TI 
Lala ostranhu posição do obscuro 

operário «la historia, alVoito por pro-
ti Hão á penumbra íeeutadii do Tribu-
nal. a realçar o s méritos «lo estadista 
brilhaiito «pio logrou desdo verdes 
M i n o u ascender as culmimincius da po-
litica; do orador eloquente quo pela 
sua eorrecçfto parlamentar era npon-
tmlo c«»mo o Boiryer brasílico- d o ju-
liiieonsulto pnivcet«» «pio em mais de 
ni.i monument«» jurídico já tem ins-
culpido o titulo quo o fail viver na! 
posteridade, funi subir «lo |»»>ulo a ras-
ponsabilidud© da dalirada »niaa.io, 
quando eoiiv.iloio quo voms»» num© 
CNtii inseiianiveliavute vin iilad«» u hi*-
loi in poTilica da no a patrfa, «laquai 
soin urna pagina viva. 
là entreiaiito, «r. VHConda, au ain* 

t»i-iu« bain, aaudauUo«voa am nomo do 
In titulo lliatorîco u Oai'Miapliiuo lha-
lilsir.» pola to.na el»a(|a.la « nau «in* 
Mio 
Pio voaso «bivatio ©litario com* 

I lahoudois qua ao U*u*i»ol u vooltbuiu 
((•ata aaiialuario lorai*» fbtpbln a «hlaa 
w>»t© ito luia«l<»f lia ia i logtuto« a alva 
«aw.lbla il» ••»« ai il©la Wa iai*4wtia a>» 

éfili ItP^f wwWi'ii P® 

tun socio «la estatura moral o intelle -
ctual do sr. Niav'onde de Ouro Proto.» 

CEîvsbIO 
<•„... f J.':ii.' o AHiin.lo o Uri!, ' //i.-'. Ad Opt.111-
. :t t.l v :t i!' " •_' i - «• os <lí':ii;«is a «!•; V n.jUJ, 
.l iu ii'.: ••:•! : :n i i» ii.-̂o m • ic a! y t-aiiiliiai. 
A ü li ..ra , io noa -:•• Iroit.'.o o ni"ca'lo »! o 
i.-nbio. m loja in lo, por í.-í.m». «.: I.ancos a nixa do 
i i,,|.> * t'-riioii fjorsil. 

A" m<'i<» <iia f o iiAiifoa sai'Avatn lia laxa «lo 0 
1 0. ii 1 lm 1,1:1 «to íl M|l'-. 
1'fla Ur o!u. \ i_« i araai tue 1 • s ne as taxas 1I0 
•J. ! «'Oi»i s iiitM-.i cm vi;joi iciliou iml<tiso 
Illl'liilt'O lin .•Maii- . 
o iiiovimi iit , « 1 '- ; 1 raç«'iv? rcalií.idas n-i t oi rôt-
dia loi - ! • • it ata .aiportaticia. 

I'm iiajK-! r ji.t -,•!•> inn.-'.u ...u poucos uo£otioa. 

— Km tomno, a 
ilico, o modo poi 
enhar 

Total get 1 1 
«•ommis i-i N fui.» i v il— 
«jU'i v«i ::o '.-sciii-

Cl l. «le tão hnuanitaria t 

I O dr. Adalberto («areia da I. 
i promotor, aprcseu.ou dominei:! 

TN n f cotsicBci» «to cr.niblo fornecida« liontom po-
ta I«Il H. I'.tulO! 

CAQUUS 0 • CIAS A* VI3TA 
IicnrtreF 

i liniuliuifio. 
I roiit -.ii... 

• fccl r-n.ros . 
: I J. RIMI* : 
! Ccrli .i l aiu, 
! Conti a s.it 

U 
ílí 2 

l.̂.'U 

«J 1 11 i'i 
08 j 
I. ̂ ií 

O dr. Emilio ltibas, «liroctor do Sor 
viço Sanitário, dirigiu hontom o ue-
guinto ofíioio no «Ir. Cnndido 3>pi-
nheira, director do Hospital dc Isola-
mento : 
- Em relação ao vosso of icio sol» o | promotor, apreseu:ou «l̂nuneia -to juiz 

n. 20(1, «b; -S do corrente, já contava ; da :*,a va -a contra Onofr 
esta Directoria com uma resposta do-1 o Augusto do Ai.ajo, um íoi o doía 
cisiva, como sóe ser a «pio dóstea so- to «le jóias «lo qut. foi vietima o o 
broa gravo aCBUsaçáo «to desvios das | Cortines Ijiso, o Carmélia A a»:'ro-
verbas «lostiuadas ao Hospit.il de Iso-ijor ter comprado as rcforidiu- jóia", 
lamonto, por considerar-vos correcto j —«r o»»— 
no ctimprimonto «los deveres do voa.to 
cargo c, por isso mesmo, incapaz «lo 

vem provar que o escrivão daS.ftsub-, . . 
dele /ui'ia .lo Uru/ n.to tivos e conimot* : ™>,SralulaSSo 
lido tuna fidta, dirigindo » Antonio J''sn>ltt 8 ° • - , , 

(,,.0 , }iro};.;/, quo uma commissuo ilo alum-
'l'., ; nos fosse cumprimentai' o dr. presi-

..li,,,. i'.., i pi, ò'.1 r.•>noiio do .'> ci.l.r.il-a ituliciiilnioute. i donto do Estudo, cif., v ...toi i..t, oi e .ii .qi in. o. 1 _ I Foram npprovuclnü todus cfnns pro* 
Jtrag::, quo fcheiLinim iupiilla pr ifos-l ,„„„,,, i„„„„„-„ ,•„; post,to, bem como a do so mandar 

po! ,s magn.llctto piava» dada« por , « t o,mi.lt , «io qnc iuo 1 ., ouml)viuioiltos »„ dr. Prud«n. 
o «Ir. u'.nl I arnoso no lUello a a'!!)- , «» . , ... ..... 
ridado policial que, na noite do n :xti> I 'lo (l.uo tanto contribuiu 
fe ra ullia.a, mandou prender n.a rua , ° ongrandeeimento daquelia Es-
da Esperança uma mulher «lo cór erot.i 

Tda í »Hi rc a douto, dirigindo os maiores 
La impropérios a diversos cavalheiros pelo 

simples facto «lo lho pedirem quo pu-
zosBo termo ao escândalo. 

e. i se I pu ! t 
sistiu ao 
ml. dire 

i cor 
! se;: 

acto o sr. Ta : 
tor interino «la 

publica. 
P iüutpm pOf sins 
cri, ( 'folildo P tua 
vi-:a o Ane/.ia Para 

e 1.» «bi 
i- truc« 1 cola. 

as meninas 
not ti, Maria 

tio c 

• inlli B ll ' 1 'oi to, 
.: San'ou, não t '-ni 

M - VO 

d" • T O N L . i R 
ten em i,ita:itl.v i 

• t ni. 
il i,! n 

O ministro brasileiro na Bolivia dos-
mentiu a notioi.i publicada por um 
jornal do Aicquipa, do que em Ma-
naus r.o fori..ura u nicorpo do trert mil 
horirns pura ajioiar os revolucionarios 
tio Acro. 

tinta noção em quo a vossa responsa-
bilidade dircota do fiineoionitrio o .li-
gnidndo do eidadiio foram tão crelnienta 
atacadas.» 

Das V.iivis: 
< Tende do voto do .Senado uni pro-

jecto do loi, apresentado em 20 de 
outubro, tc.nl" por Hm sujoitnr » ro 
gistro, n'ib pena do luto Vitlerom o m 
juiz •, ou tilnlort de o'.ni( :.r,'im : tle quo 
trata o tut. do doe. H17, tio -JO de 
outubro do li-.ti 1. i icoptiiando os q n o 
coiisl.iicm do osuiipturii.i lavradas cm 
li;.tus publicita, os do íibri ̂uçoos no 
portador o os respectivos bilhete pura 
iiagaiiiouto de jm os, eioittidos pelas 
sociedades eoiiiinandita.i i t por iiiî õoh, 
os i heques o tis uotuii assîuud.ts pelos 
corrotoi os. 
t "omo ao vê, i* unta va tu rode, dos-

Cni-ii:! <! 
po' 

O mesmo diplomata assegurou quo : thmiln „ „punllnl- ,,ma soiio do doeu* 
stio muito eordiaos us rola'.",c:i outro j 1M0|lt0s (1„n nulUalmotito pr.tdn/.om ef-
o üritsil o u Üolivia. : ft.it(IH jur|t|íCo»i iudepeiidonte da for-

j nialiilado projectiidu. 
A maioria da coiiimiortáo do Justiça 

o l.ogi laíüo, composta dos Hm. líor-
Uiardo do ÍIc.idi.in;n o Tlioniaz Dollino, 
quo opina pela adopção do projocto, 
ihi o rol ilos titulas quo licarão su-
jeitos a registro. Aqui roprodiiziuiol o. 

O governo italiano resolveu acredi-
tar perante o governo da liolivia o 
flou ministro ploiiipoteiiciario uo 1'oró, 
bi. Ci.stelli. 

O ministra ila Marinha da Italia 
inundou iniciar a conslrtitição ilo cou-
raçado do 1.' clause r,Ile,il j:.n>uinut-li 
//'/, tpto dosloL.irá t'J.'jtK) toneladas, 
tDiidn uma velociJttd« de L'I 1|'J lui-
lha i por hora. 

Padre Julio Maria 

Cinara Cie i e 
ltcuuiram so liontcm, pela j>riiaeira 

vos, oni sessão plena, sob a predd. a-
cia «lo ministro «Ir. Xavier «le Toledo, 
as Camaras Civil e ''ümiual do Tri-
bunal do Justiça. 

A apresentação dbs novo ministros 
dr . Juvenal Malheiros. I:ri!o JJi.stea e 
Ferreira França, f. i feita polo dr. Xa-
vier dc To lo do. 

O dr. Ignacio Arruda requorau c 
obteve a nomeação da uma connni • "<o 
quo 1'oc.so cumprimontar «» sr. presi-
dente do Estado pela nova organiza-
ção daquello Tribunal. 
Pecahiu u noinê  t » dos membros 

dn eomuiirt.são 110a ministroh dr. . .Vrru-
da, Cunha Canto o Canuto »Saraiva. 

Ao commandauto superior interino 
da guarda nacionoi 10 • te listado fo-
ram reuiettidiis as patení a «Io capitão 
Franciaco Eulálio Pinto «la Fonseca o. 
do alforos Ponjnmiii {'crciiado l iguei-
redo; ao coronel tJehiiiu«» »lo.ié Pasclioal, 
as patentes do tenente Üeiinuicio «lo , 
Oliveira Idma © alferes Julio Co ar 
Cotrim. 

No domingo, ás d horas da 
banhava so no T.mau luatohy 
«la ponte da K. F. In̂ Î2/a, «» 
Francisco, hespanhol, «lo 12 

tarde, 
porto 
menor 
ânuos, 

quando, perdemlo pé, correu risco tio 
se afogar; foi salvo por Natali Folip-
pedi, negocianto ostahelecido .t rua 3. 
Caetano. 

—U-SSZZSRJC-

O dr. Antonio do Albuquerquo Pi-
nheiro, delegado da 4.® circuias ri-
p«;ão, regressou hontom do Poços «lo 
Caldas, onde fôra eoiivaloscer do gra-
ve onlormidado que ha texcpco o ac-
commettt ra. 

O Tribunal do Justiça rejeitou no 
sabbado ultimo, unanimemente, os em-
bargos opposíos pelo dr. Jordano da 
Co. ta Machado na importante causa 
quo lho movia o dr. Paula Machado. 

Ah desposas «pio 
terra iem supporta «lo desdo o inicio dti 
op«u"açóos de guerra contra as ropu-
blieriN Rul-africanas ascendem a L. 
(iC.òi 0.1 (.0. 

- —aMBC»— 

L I XUÀON, orgam oIV:cioso do go-
•j no «lo 1'ruguay, o quo fie publica 

j ( m Montoviddo, oecupando-so «lo um 
telcgraiuma do Iiio, segundo o «piai 
a chancelaria brasileira, rosentida po-
li». solução dada ao iucidanto ila 
ilha das Flores, exigiria do governo 
oriental a immediata rcgulari ação da 

, ,.t _ divida «lo Uruguay ao Prnsil, declara 
mo «u «pio essa Popublioa estará em condi-

(j:c.t.í-ti menina Guiomar do Castro» L.̂es de poder satisfazor aos desejos 
erário da 1 ngla- j qUta do sr. João Rodrigues do Caa- «lo nosso paiz, desdo qno o governo 

Iro, residente á rua Cavalhoiro, n. 5 | «lo so olTici ilmento. 

-lho tres I ,lot,c*tl nnto-liontenn sobre na 
' festas «la eseola mixta da Luz, escre-

Profcsscr Fa»sí[sio 

F.stá curada «1a terrível 

11 

lb>aliaa-so amanhã, na Cathedral, úb 
Ï ||*J da noil©, a I.- conferencia do il* 
Iri tre padre dr. Juli » Marin. 
Themn : «A Aito do Jj.% Saoramen-

to» iComo a «l»v«»V'0> d«» hH. barra-
mento t a malhor inspira ;uo para n | ̂ ô los " p. lo jiil 
Arte e o melhor leiuadio paia u nua ||çJlo ,|0 ,„edor 
ilegrmUçao aclusl 

para qno o . 
importancia da medida em discussão. 
íOs bilhetes de nr«l©m Jiagaveis cm 

morcadorins fart. 1)7.» «lo dccrcto 11. 
de 2 do maio tio 1M"». 

Ua V N V M I T » art. 1.° ^ do de-
creto n. 1.71«'», do do outnbro do 

1 '5!,)• . , . 
Ca recibos 011 trapicliciroa art. h.m 

u. 11!, do Codig«» (Jonimercial. 
As contas iwrcanlilmeuto extrahidas 

de livro« da roinmerciautas com na 
formalidade logaes intr useca- , e v« « i 
(Icadtia jn»lif»i:ilment© por perito» no-

comiiiorcial em p©-

l!ealina-so «b-poia de amanhã, no 
meio-dia, um ontretenimonto lyrico-
musical, jau- occasiáo «lo encerramento 
do anuo lectivo e «lisU'ibuiçào de pré-
mios ás orphans «lo A"ylo de In. J*j. 
Auxiliadora, no \̂ iranga. 
(«ratoB pelo convite. 

— ar̂rtP— 

Desordens no iiitoríor 

.Soguin hontom para Pôa Viata das 
Pedra«, afim «le manter a ordem, se-
riamente alterada, unia força de P) 
I t vês, Mili o ciinmando do alferes 

_ : IJ.-ÜOdiet » «lo ̂ 'O'll'.l. 
-JCBBJI- j t>e*'tiiu também hoje do manhã e«»m ! 

No bairro da Agua Sun til, 110 nul ni- iloitiito .iqiif lia laoalidnde, como de* , 
ciplo do 1'iraoiialm. indo a menor tjc |0gado militar eat commissi!.), o alio-' 

Mendonça, ' 
tíocrea «las 1 

O professor Faustino 
flpplieayões, npcnns, 
doHupparcoeu o mau 
gação e. :vordeodu. 

]'.' oxtraordinario ! 

f, 
o ha r. dias 'luo j ,|II0 0 

cheiro e a pur- tlitsera ser ft 
or. 'i'aiiarodo do Amaral 
mesma escola a «única 
programma dos grupos que h -gi.o 

o -rolares o sons methodoss, quando o 
quo declarou h. s. foi ser a.jnelta os-
cola uma das quo seguiam tio ensiuo 
tal orientação. Ti tegronimus do I.isltoa para os jor-

nr.0'1 do Uio ilibem quo está coitlii niii-
tla a noticia do quo o ministro por;,t-, q flocretario tia Agricultura declarou 
gti: /. em Hayti o o ministro hollai. Ie/. Supoiintoudoucia das Obras 1'ubli-
íiaqtiolla ciipi id iibftiidoiiaram as res-1 ,.„„ l|M0 u3 concertos da punto do tio 
poolivns legações por ordem tios slii.i ; p.nHhyljit, om Ouaratinguotã, ilovom 
governos, devido ao coufliclo sus-ila j scl. executados udininistrutiviimaiite 
d» polo reli rada do r.re^ulm- ao cou-1 )lc|a intoudento muulcipal daquelia ei-
sul dos 1'aizei ll.tir.os tu Louronçti ,,],., „ ,,„„ já f„i anctorisndo o dia-

publico posait julgar ilti ' hastiana do tal, do li mino : do Cil.nl«, ' ,Ci follaintino 1'into d 
- Iov.tr almoço u «eu pai, que esluv.t tra- j,..rri proceder a inquérito 

I'ninara Mniiiulpal. 
Ilanlia.ni«>» liaulaia, i I nor» da 

lard", a .««Vi ailfft'irdlaaria piif. «ra-
lar-a» da ill.lBit» don ill.lilal.is lia pai 
•m a.tv'.a" »lBlt.ua«« a a U»«t«ii 
•lua a.llltoloa oada 4avar*<i «ani-aioaar 
». mana« al.iUir.a« |nira » aMf*-. aa. 
ia.l»al, «m m »«»IwxlM «Ua Jl 4« 

lia conforiiildailii nut « «Ireroto n. 
Tfl7, .la Si do novBníliru do IH.Mi, art. 
•in, n nua so iBf»re o .laaralo n. 017, 
.1« til da iinlnliro da IMiu, no arl, •-».", 
Dcani iamb»»« .njallo« a r»i;i«lio o« 
Ba«ninl»a Ululo« i 

II* |n«litURi»nto« a<jalval»iila. • »a. 
.rlpiar*« («Miaita a aaain laaa aunal. 
dat ado« paio t'a4l«o CamnaraM • |-a 
laa laia d««a tari. I ih, f I « I * , « 
u> • m «• «»a* — 

icoo..cneiits tilli havidas entre nacio* 
naot o oxtrange.ro:!. 
UimiD so salto, as dosonlons n tpto 

nos referimos não tlovidas uo Inclus 
tics tlotts partido, políticos, agora mais 
exaltados, pelo facto do o itaioin pró-
ximas ns eloiçõcH m un ici prion, quo alii 
deverão roali ar*so a l."t do corrcnlo 

l.alh.ittdn mi r o ç a , foi no caminho mor-
dida p o r u m a e n o r n i o cobra cascavel, 
vindo ft fallurer momentos depois. 

f ) d r . A . T ' r o o s t l î o . l o v a l l t o J u n i . . 1 ' 
r . e c h o u ftiito-hontuiu « / ' . i i nu Ai>n*lo 
lie,, q u o II .u f o i c o n c e d i d a p o r M. S . 
L e ã o N I M . 

Loteria de S. Pauín 
A « o r l a g r a n d « <la«tn a e r e d i t a d i o 

g n r u u t l d a l o l n r m a i t r a l i i d a l i o n l i m , 
f o i v e u d i d i i e m N a a t o s p u l o m . 1 ' r i t t i* 
i i . r o 1 ' i n l a .1« Kr«lias 

t> ai'Kuuda p r u i u l * ltd vau.lido mu i «la»el»a, 
liuaiatiiiuuatii p u l o a r J o « í l ' ' » . U L » - »»1»»»» a a l i a m «« 
p l i n l a . 
1'lBcaliaarain a « n l f i t . ç4a i l a . t a l u l u * 

r i a , por paaia da l ' u l l a l a , u « r , Ur , . l o a n 
t i a H l l t a '1'allea l U t l n « , a pui o a i l a d o 
Tliaeuuro, o a». A A. Arm»» I ' l l l i o , 

Murqm s. 
Nus rodas diplomáticas portuguo fts 

ê e so cuiitlictu historiado do seguinte 
int.d . : 

A 1T do novembro ultimo, a clninco-
lari.i portuguo/.ii, cm nota dirigida no 
liarão do IIocci orcei., ministro Indlun-
dc7. em Lisboa, pediu quo solicitasse 
tio seu governo a retirada do z 'mal 
tia ilolhinda em Lourenço ílnrquos, 
expondo tis ruilõe» desae pedido. 
N'o ubtendo resposta, n J.'l da mes-

mo IU07. a chancelaria portugnezi en-
viou nutra nota ti legação Iclluiule/. t, 

Do ntnii coirenpondencia rprobi.ln do I in«l"tiii lo no pf lido, 
Mntliio pela Tr.liimu mint, de ti) No dia '̂ï, o b.r.lo lleocltoroen pro* 
capital, transctevciiios ob seguintes tie Cillo.! " inittiBlio do. I'.xtrtiitg irus coin 
iditiH. 1 quem tovo demorada conferencia sobro 
«Hei que o eorru-ipondonte emi.nUr , o cano, 

ilnliuiio d» ll .n-Vinla « o delegado te ! Iioulnroii o nilniatro holluiidi •. qno 
Ivgrapliiirtiin pura al.i, pe.lindo pruti- o irn Rovorno m n.ooidtr Ir.« iii..*«h 

de litiiinçti no iuii-nl oui I.oilrcnço 
ei .Il t.lo- • e. Marque« n qn» o tViin.f»!Iria piraoti. 

ippn.li liiltlnlif, iii tl.is da tl.irrolit do j Iro consulado, dopoi« do pr..cu,1er a 

yiBHo. ^ ^ U J g M f M 

dia lit, IHUllrm ti liirçit. 
< 'liBRBm dlarlaiuviila mpaniias A 

Una Vl«ia, «aparando »peu»« a uni.M 
)mra iilBüB i iii on .mlg.m do l'O.arno, 
II ila.laaamaiila, bMm 4a «ai .uni* 

pii.to da I homaai. a iiAo lai iuuui-
ii, iMflH 

a>ari||uav'ó»« " raso «staa caitllrinan 
«oui a iir.nnlarld tile .la een. nela da 
m.auia lanecionnrla, 

A r«.|Ki«tn do Ro.Bino ln.llnn.lc« fol 
efliisidarada imppriimtnta, ra.al.anil», 
pot l.aa, • «Afamo 4a Purlagal '«»*• 
m a aaaaawai* M r.lafiJ.t immí. 
.AM . — t.™. —• —* . M • —— 

que ja 
l.ondio tlu 'iilftJUÇ, para u cxcctiçuo ilos 
serviços. 

fonstii... 

...quo o dr. Costa < orvalho não nn* 
trou na chupa doa deputados porque 
devo BIT nomeado juiz, federal de H. 
Paulo, na voga do dr. Aquino o í nstrol 

...quo o dr. Aqnino e Castro irá 
occupar cgtial cargo no llio do Ja-
neiro ; 
. .que o ilr. dosò Honifocio de Oli» 

veirn ( iinti.ilio será iiomoado eliofa do 
policia, em fevereiro on março, em 
• nbstit.dçio ao ar, Oliveira ltibeiro . 

qno o Hf. Oliveira ltibeiro irá 
( para n Mipremo Tribníial Federal, numa 
da« thkbs ooiupuUoiitiB qneallise »tio 
da». 

. qnB lia probabilidades da aar no. 
meado luial tro 4o Trlban»! da Jna-
tiva. na va«a 4o «r. O. lliUiro, • dr. 
llaiitMa 1'araita, |ata 4« Oiralta 4« 



Falni-daa. , , 
l llll .l.|,ltt» . , 
M. iaaalu cmíi.u 

•IO IA 
11 iii«> aai-aa 

.411 t 

NANTtM«, in 
\ *ji il» 
la». 
Mou . I 
\m.da» 

'III I I 1.4(1««». 
un.' 4». 

, . ituo. 
ion» I. '. IM. .uni. 

p»( il lllll, lli.l«' 

fmwim, IO 
Tnlaat.uuaM» 4« II*)« |«ra o< jui-

u»m d. In aidada n.hn'M»m qan n r'.» 
*tuu ilu ll.diaa.la |mmi.'U i'Hh l.ri i 
iiipliir» .1 • ralni'uM aalu aata n». tu 
» l''.nn .1 

Aarm antaui aa Inln«! nimm. t|iin » 
fiinnu IiiiIUikI*/. »i ImiiUm, pu. • m-
(]<iMila a ii.in euua.ulu i.« |iuiihm <iiii 
I i i ilo »III pilt|l||l»|0t|l 1 IIIH II» t tp|l»i 
| tl< tllglluail Ilu |JM« n(>j» Maulud» O 
»,(»iiilu'l.» null*« » likffiui.'ir» • Ii» du«» 
ri pilldlC«» u l ^k i r t l lH . 

I nir« 
Ii. .1« 
Ii. .1 
M. .1.» 
Mm 

Hül l If 
I III >1*. 
III. 

«'al. 

I. I 

MI 

I. 

julU. 

Iii 4, 

!.. I.Iii 

Inirt'itdn, "''ff»«. 

I Iii« I .1. it.l.i Im,«: 
l..'t I imIIMIH * • 
I 'n Moanoatama . 
|i.. ,tiip» l.iuiptj 
Iii RM* • • • 
l'n I'm y • . • 

fît 

III mil, IO 
'l'iii« " ih h .lu itioiaiuniil» 'I niiitaç m 

Ci. «'lit |i' l » paili.lna popular. a n I». 
v.H .1.i .il...I" ii.i da Ihm Mil>ea •• Imp»», 
lu il.i aid 
• mi»!« i|tin ni puilld'.a |iii|n.Ur"it 
».I riitiViii'ir i.ii m i t u il Ii* fin till. ' 
mule I .nu tu» du lUli». Invud« in 
riu . .Ii' quit tit m mmiiúia m< po MMii 
.iiMuar lutiua Im») milt uritv.i, 
0 Ultimi windm- u »ariiiunIlla prit-

I Ufi-npitiio, ranataudo quo Mii i.iil'ii ii 
! I'M ll't.pa» fil|U('l.l <lo flfiMUplidi.il II'.. 

11.'" "I I «liaa oui iititi m* doiaui aaaua rauiiiùiia 
f'MÎ ! -
• ii lla>rliiii, 1«* 

,!.!,'! I A diviiHo il<» muroiio nlloiu.iu mu 
'-" 11 il u uavur laiM l.ravatii'tiito luporiati. 

lin ila iiuva cambiou, invimi'ito »Hl» 
ciai tiu um milidito ailniiii'i). 

I.iiiiilriw, 1(1 
1 • I.'r:aplmni df l'.liiiu qua mift» ) 

lull.in o pt>t'i|(0 lin Ulllii «lliilovaç ni 
goial .lu cltitioxaa o lualiuiiiolanon. 

l'nrÎN, IO 
... i '» ar. t'sal.ii, sarrnlaria ilu legação 

Iii», IM japünein oiti l'i na, roi'iilliiMi*stt no 
iin 2* iln «iiriuntu | ni'« llolol ilu I .tll.lillilllß l>;i Imito sifti-
a com«ai"ûo 'u os elo I li'ilo 

aliiu Nu onG.iniiUl rm quo o eriiido d» 
com lintnl .nlriivit tin aposento, viu I'.••lio.iii 

»tlrnr-ti il t jaacll i ii um. 
A quoilil il-i : ottrotii rio foi do-mlrn-

m:i; prodiiziudo ti niortu insUiiliUinti. 

T r i b n i t l d f J w i i f t 

lllali'lblllliin d > lllHl'IM 

lIM tlt I'l I.||»|. »I.HU 
H n rm nintn 

N* Ci I'mlua. I'.Irtan u la-diça 
n Mmionl I'auln .Ii« Ulivali» « uillroa 
llrUlur, u ar. < '. Oa in 
X I '"lit ('»( Ulli 1'irli' t, Vi' lnr Nn 

lluuiitiii u iiiiti'.u ti \ líaviiati I u t\ 
h»l . I < tr, u 'i lliil'i IIihIiim 

I Hl tiniu Ijit.i <|.i l*i«<i.<,!«»• 

DECLINAÇÕES COnMABS 3EOÇIO U V H 
i«llM .1» ra.p̂ iia. I <•<».* Mam Mi. I 
•a <ia Anu I». fcinnn du " Julia 
l>aii'. df Ana.la a do ,r. J"»- j 
•laiut <̂uiiiitua I JJI»', I» "lid hu »« J|» ßt'Utft 
Pawl iilaaa . - .. 
. I'-... Atii.aia, nn .11» r. du »irraala. j •• " » » * • >*" 
n d, ii m lu « h» ' ••• 1 • »•; "" 
Uli« »Iva. Om liflî . A .lia mi "I la In. '  u ,r* 
M"ialiitauln «Mi11>1«. |N.i« »r» « IIa <!«• , l»lï >' 

du aiiwll.'iil.' i|ii.i|ii»dua 

Im 
»tl u 

l'.irtit». ii .Itt-tli'-i 
't.iv i H«hi II 

Shell ili'natli» 
A'it.iiii l»ri|u«' 
ii ..!', .MilIii«ll.i . 
•.""'I t',*UMII I 

K 
.-ii i' 
tut', 

S. •.""•i 
u M » u. n i í-
Saini*, «tai. 
•S un II 

n .In.."' l'ai 
I". (.'«ut». 

A n lu ma .M m 
(' i'uulu. 

l'artu.. n 
.Il ' U i 

I ».1.1 
iaa> 

v« ault*irn, i|Ht" •« ran 11 »im an 
dia i i Hi lima . 'I • uiaiili.i, d»ia-
|.»u'rru '. lauda uiilMrra ilu |i>Maa*. 
lii.taudn ii null« ali i» aa iu.il» fii*!*'1* 
tl ii I'll*.t Ii<ia ir* 

Km lUlil.» a uu uii.it l.i/ iin.t, II l.a 
.1« .In ii 1 .»itVli».'.t .1 ulinuiia. ilt 
lirnia Suu.'.« A llliiri'iia, dc.la Mlfi* 
nil. 

Kill Nii'lliri'i. '» »1 I'»" I 

u|. , lin« u '•"I' 1 t»aç»il» 
•ia i,«ti.|..i>f i»i. ', IK. Iiiiu ua i • Ni»' 
am i MiuawK tu «nu » u du la u"» 
iia>. arn.m iuMu , i'li.ii'a 
l'un maihuf» Ian cri lav «• . 

lu, a ma I n rui u lii.i«' u. i. 
i'̂ laf. u lia 

Pari" , t. .lu li 
i. ir.' t T. t \ tl'.il» l'Hli'l. Ilu 
l nln Iii Ii. 
I.mnu i I' rl<". it .1 iiNtiy 
n i ilu l.''tii'i ll'iltil.ir, » »i 

Toul 

.!* Alfnll.l K« 

. Jl.iltll 

ilT;.-..;!'.1» 

N 
'i'oilnrii' 
n (iiili'tin 
villi" 
o sr. 

A nN'iii it« 
I I'iul 1'irt«-
All>iii|uui'i|iifl, 

, ill'. .1 uli.ln 
im iiinlliiir 

Ii. .lu», \ iruiiia .In A/a* 
.nui iiiiillmr u uiili'tta Itrlatm-

Mallu imm 

T f c s i - n m « m s 

INTERIOR 

V J...!! 
Muii|H tV 
na tin i uI V 
ilu o ' IImi, 
X. LT.M 

11 int ' I 'ii 
iiU'.lUII. 

;-iiiui'itliii l'iirtna, Ariintiru 
I i' d. iinuuii Alaa tudri* 
nllin. Ii. i.ilui, » HI . Aliiii't* 

,i] il'il I'lillnnolii 
lii'ialur, »V 

do < Hi-
I lulu 

.1.' .till nr>. 
d" lliaiiil 

I'm.in. un 
O AUIII "UllH 
riiv'in iluB ilia' niriia 
tl̂  li'ttyaî i' u'i lit 
n llnliviii. 

A cuinii' .nun iS enmjin lit iin-. 
ill' I.'it/, '.itil', 'Jarloa \nri«|\. 
• •.,,(du tlï Curvalliu u All'todo 
AUi.inle 

ia. 
I .i'n-
JUM' 

(I nr. t • ir « I'O.r > *'iiiiinlln l.aiail'ei* 
lut 11 ist mi t !uiiii,'tteii('i:ii iii d 
junta un g 
ill i l.'l ilt, 
All'i'i'to f'c 
ilo Iii' c .1 
linvi'i.. 

A .1 .1 i co i rar 

iJl'Oiiil lit 
itiixiliurcs 

ilu 1. I ido 
!o itdmiuis. 

Lit.. 
in 

fco 
illlJ.Olll'li 
lorei'iiiu 
o! •.. 

AIruiií 
oOt 'urti 
... iiiaiiu. 

Mil. L'li. 
ilritnc". 
iitiiieiic in 
i":"'.jiijii. 'ti 
t :in Qu- : 
lui du .lint! 

O i m .m: 
I'd "itlom 
I'JHS. il i '.>• 
ill' - ill'"" 
t" IlllldtlC. 
'I.'oninti ' 

I f).."'ill' o 

i.li'i't 

l onilrtH, I C> 
I) griifral lJov.ot coiiaĉuin iiovii» 

,, . i inanir lilti'lar oa HUH . |ter.ii'KiiidnrttH, 
. ,, .. Ditufiiu uH Jiiti iiido u Riuii'ial Ivutll, lllll' u por-

<„.!.: .!o I,run.I. ofloroci1 un | (( j8 l(,ll!lzul,m,(,. 
n ion!.« um I.un.nu loan ar. <j ,njj| ,,„c ,, «oiioritl Unwpt cm-

1110|; nu 1ni in ' 11.11 il lu iitonciil C'iiii-
If.'t III f. itU'.lü/aM, f», uUl(|llUlltn 'I 

. 1 1(011 mal Kotix |uu]taritva r. romliitt", us 
".in Ki'i'l") do .'tun. i ,(Uel.|i COM|;|1U iV.im „„ecçaUamoulo u 
In t. oxp. fitrn initia j „im ra:ll,|,,,. 
sçun. Neiiiln.liie oi- ( 

llir|.|iits- \i rs. I O 
O t.r. líieliteri. ministro tin líiioirít, 

liMicimia roorffiiiii iir n nsorrilu :ii7|un-
liiin. «luviindo n non rll.'Ctivo il tcm 
mil iiniuciu. 

\ îllfiu v.'llstt», 1 <> 
l'i '|iai'ntii.?io .".r.iniloa fi-Nlun on. c't'.u-

mnihiii .k.'uu iln iiovu hoi'uIii. 
Ah iimtllil, quo ::'t l'Oilliilllltl "til 1 ilo 

jiitii ii'n prnxiuio, pr'imiiltciii : . i- iinpn. 
nnuti'H, ïigui'nndu nulliis n liiiluliia ilua 
Muicti lin nov.i iiveiiulii liiusii. 

i - t.n \o ni.'. -lAii'H i:a 

/.'..' .VI .,,.,„* 
N. l'-Mi'l Clin, iiai. l'util, n j n i/o 

n l'iitnci ru >loiti|iiiiii iIj (lli\uiru lin-
lut. r, n Hr. fvil'liii'lia. 
N r.'ir Cupiliil. l'nrtrn, il .liislii'ii 

n Aiil.iiii ' A uroilo o (iiili'i. lii'liilnr, o 
ar. Aiitifliil.i o Mlvii. 
N. I-'*.'. C m iii tno.i — P.trU'fl, o .liii» 

?.o l'x-ulTnic (• Mniii.il I.ooiinrd » ilos 
fSiuiluH. Kt.'lnlu.', n r, .Aliiiiioii"«. 
N. |;i' I. S. .1" "' 'In Iii» IVnln.— 

l'iiilcs, u .liinlii; • Â ripiiiii Í .ni.-. Iliaa. 
J'i'lulur, » 11. : u1 liiulni. 

A; ' ' • ( r i o.s 
N. :.' :-•' .l.ili u.--1'ti'ti' .i .liri'ii;'t o 

I tutu :r'.i o Fl a li ei i*f> île * I i vei i u « mil n h. 
ilnluti.i', » hr. ' l'u!. I n 
X. LUI:-. .'-iiiiI,i |;.i i ,!„ r.-.rnifio. — 

im^teataa 
I tiii'i'liHlil 11» : 
t\ alliM;.i.i (In riitiiua'fl'a <i n 

fioatn do iii'luilri it o j nil1 a»*» 
.1'ISOIinl. I.' »Ill fi|''l"l'i (|1|J im» rlio-
mi .la ll.ilii i, i|. In;."I i ua ar. couao* 

llioirn I.Hi/ V iatiiiii. 
tEtlrada lie fail' ; ura M ittn-lim • 

mi , (ullicln oantviiil» <> oatmloila |ir i. 
jncladn aili ni l In dr. (ion una do 
1'iitiipii. o ollci". ̂ lic it unlit ratl.*cc ifi 
p..I.i itr C111I..1 il .!" M.i'.iilln'tri, pit» 
ti'lniiln ili C iiitiiiiii'ii i Iliitrmla da I'ar-
rn do Atitrai|nn!'.i 
— • l'i "liiliKiiuridu 

I errn .In A i. i.i-pi ii i 
I'tot»*, Clllltuilil > |l t 
ii' Ht'iilidii diri ;i.la i. 
I'fUdo 
— <1 u. ', ntiitii I, 

ill i in I Una iivlnli du 
nrli'a ti pi'ilai!"':i i, 

ilo :i111i< 11 

» Irlra.. r-l«4..al 

• MW I . .lain um«, qo« n»* '»I •>»••* 
Uanpiail» u . • iu»i* |aafa a«|.uU4» •• • 
I..dual I. ll.i. Ilî ftnl. , lllll.Ii .'I lu.ll. 
ndu • i.ia.lini. i»«miu el.ala |ai!|li«ft 
dr A.lull.lin Muta 
r.upiui lu i», it pi.iinipi», i|'i" ' " 

|..«»u »iwa .'• "< «««-ati, lu»» l»i|» tiff-
Ml..< . »flu/» lia qua »ill. t ». Imita aid» 
asrlwid» da . l.npa 

Mu . tiuiim ai 1 at uMp'i I d.i i am i 
I... nau u, l»l i'..lu mini"» J u I'll» fpin 
.iiiiit'iii'", qua n d.Miia i »i mi.a » < 
Hal a in. |.ivu ad'n i ».r* dui*ll.« i" 
il.m In,;». —N oa.' val u. »|'luaaiii'a» 
il» I »I I piat'iifl.a a va a du aunad » 
li» d vi' ' du lault»!6. 
iaiali».!«adi'itti "»nil .('eil "I 

U 'I t.. 

Ilùa «Ma ém l'ail.a 
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in.!1 .liictoridiitlcs Kiinit.i» 
. i • •. 111 tin vi/inliu ritlado 
:u!tt, re i ii.uilo .jiio o mal 

•O nu P V 'O (JO SOCIO 
Ut / I i ! VOi ico O Hl" 
ü.'irl. (tili III ''ûiul 

Lii Ito 
A nr. 

I.isír. :«, iíè 
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J'.nihi, procfldoi.lo do Ilio do .Janeiro 
o lilia (irai.d«», nia eurpjtt de varies 
;;ü:,croN, '.oiihi; nuùo a I ', Souxa Dan-
tas: al'em.io « ala,mi, j iocodento de 
Now-Vi'iiv e l'oinambuco, com carga 
de vario» «»cijcioh. con igiiailo a Y. «r- ; pcco providencias ao dr. cliof» de po-
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i rcatituido :i libordade. Iiiu consequên-
cia do abalo (pio [iiodny.iu no espirito 
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niia, visto sor Hiibdito lespaiiliol, o 
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podem liear îraïKj.dlla-. 
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BBÄSIMÄiiZSiöüB BâMíí FÜã M U n 
Rn. aneoto da Caixa miai oui 8. Paulo, 

inclusive o da li.iil 
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oni ;0 do uovom'u") «lo !000, 
m H .m tos 

Au toridude lihertiua 
Piotodo coii'ra tudo o «pio 

tu pela iinpionsa minha 
i qiiinha. 
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Su • /'./"•'' o 
to tilara a ( 
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observa- 1 

1'. i importa a multa «le "J')> a j re» 
lessora iní-ermedia «,1a xilia «la ('oneoi-
eão dos (iuarullios. d. Maria Jompii-
na do Carino, de accónlo com «» art. 
IT'. :lottra n, do rôv «lo 'J7 do 
iiovcmbio do IH»;;. 

A i la/.cinta tio 
1 no inunicipio do 

i.' II oi 
Valem 

distinct«» clinico 
Pereira, irmão e 
1eruiaiii I't reir i . 

Il 
Si l vi-
di.s 

No A lu paro, o r. .1. 
dilui do Arruda, impo 
ro naqui lle munit ipie. 

millflrĝ 1-—TszzraBnrssc 

•no p:u», sita 
•a. i ..-it.ailo do 
ilr. Arthur da 
cunhado dos 
Suu/.a Lima. 

atpiini liornur-
laiito fa/.ondci-
O linatlo era 

At' IIV«» IMSSIVO 
4— .»lit ' l'"i|. 1. 'I ' '"ii i •' 11 1. . (10 1..U 1 

.1 . ii r, : • !••() I 1 , 
1.' I..I ' a i '"-r r.. • ; *. í .',oj:. - in hop : 0 ....'..: 
1.1.11 ii> .1. .-..a' ilii.- . ii,. v̂ .T.;;.-j'iii i,' i -"Ill o, . . . . • . . • '-') 
I.'-'IIIS . i .'iuii i.1 t i ' .",.'>:;:Î t It,M a . - : LI . .' i li 1.1 
\ 'l! , .u.' niiiiiild. i i:.•;.. TiT-unii t.'.l 1 [11 " i, . i .1 .1 : . il! 
\,l|i n (1 '['ii itilllu !.'.M1 ililiiiJU'i h" Iii I o cut i f. (I'iil-
C'.ii- 1.1" ll'doil'l , I,]. (III .' !>:.s li'i 

i••( '' . . . !i..V'.".:il77S!ii" 
:,.; u o •.'..o;:'.;» ri.'J.i u:. T:i;,-.'i:i'i 

1. Oil 11. 
U- liii'.fi'.i'f , /Vu, .' /»".Sil . 

ran 

A vi' t im a «lo culapio «le «jrupo — 
ifin: /• / i! não I m « lia; fui eil. 
P.m non o das minha. :!úrts do la-

ira, osmafradas juda l''«?i"io f'tti-ofi 
-, cu venho con correr com .t en» 
potl 'inlia ]>ai i o i/e )<"///< 
i : nho, lavraii'l - «»sto pr<»tu 

K < ( y / 

I o 

to1" 
m.1 

ti; 
il' 
111 

BSC ."^TiU^-Oy3 » C 

'íSlÍcS!ypl!ÍlitÍC33íílí|i3iil } 

-1 

" Ittllinn lit I (ll.i .1 : I'H 

do . otnofitlioililil.) n 11 n * p -'.).. 
O l Fay'a Lima 

lb preomtacrio «•• tadnal 
Perquo -cria quo o itjki '/e.< .s" a." 

loi llieluido lei chapa 
S' .ia porque •• ̂ rupo — papai Ii.i-il 

comeu todo o niaiidol im com «juc 
ri -so j. i ti, , se alimentava para p< 

! dor /••' "iitiir o ' "i ' 
M ca )'ind( !(i 

r «» 
ri.. 
O i' i"1 

II- li eli:!,r 
P fi' lie d 

li ei.to 

nt 
*Ü tu 

n «-d;. 

c lie 

pr.ltl ; 
Kur.)!;, 

Vo.\-V«»rli, I O ' 

'lodos os pov-ino iutii. ados na' 
questão chine/.a aeeeiram a nova lOilae- ; 
c;âo «las condiroos de pa/, feitas entro 
«•s ministros . xtranpeiro em Pckim, 
ú oxeepeâo do ,'j'iNtrno inv.b'7, que 
«lcHviou o concert • da l oteie ias quo 
«le-oiam n •/»lu«'.'o lapida -In problo-
m:t (hino; . 

l)(ccrt.' ,li purquo HOtl u (pio li.' 

A 

Mysteriös de uma herança 

p u i mi i ha l'A n i r 

era 
lies que, 
lho di-

I.oihIi-«' IO 
C» aliiilraiita'o iuj I 

/emento a ck. .e« •': 
Vil, destinada | 
«la-, to- tas da •. 

pioccderii bre-
a nova r» soi n a na-
ipalnmnto á «b-le-a 
I iretan ha. 

henn i«*" «h* 

Will 

l'iMléc 

altitude do 
i coin Paulo 

amor 
d«sc-
syui-

lier! im « IO 
chefe « .i i,dista I el-I, intervista-

«lo. «li se qu» ap| rova 
impciador ( liiill.Lo ii.e p: m c«»m 
Krnf»or, pois nqn̂dlo t* i.i inui'o 
I» Mlcillimhll, O p 1 lie MlnO 
];» a prt.', que • tuais foi te »|Ui* a 
put1 uns I oei . 

f .Ollflf'eft», I O 

p«sli)|0 que II "»'.rt' I I.iiicza ill-
Wif;itl ao I uu«*tnh M-nmr foi O 
)iefw«fttn<>nf.t »lo cinco nul *ol«luilo*» 
•iiniu nialaiiti- qn«* »»tavam i «ultni 
«i<» lue mo l'ontoal 

V'itrU, IO 
I'm.h» Kr.jrei rttanta in«iiffla«-o 

qn« Imi/ni K'iliM. tlirir.e n« 
líit̂ b" i'.iia w govaruu >U 

easo nùo est.i aimla tào pt i lido 
como pôde pore.-er. .Meu irmão tem 
menos dous ânuos do que eu. I. acti-
vn e intelligente dpverns. I'odas as 
courue que intenta fa/.or parecem laceis 
para olle, em wsta «los resultudon ra* 
pilles quo obt« 111 \̂IaiS «I « TOMlOS »ha 
lut <h Rtlquinr a IHM . -saria nei,«atc/. 
na maneira do proceder, e chegai,» 
tam hem u »er conti amestro í'f»U)o «u 
— Iahe/, iahe/. Mas para mim é 

do ft- qu»-, quanto um ior f»r o «eil -a-
laiî«», ii.aioi's »erüo tnmhriu 11 snas 
«liiiiMiftauciMM. h iuea|»s/. do poupa. 

Neri qu« ha tio muda do vida, 
\fliá t> niuor tu/. \erdndsiios mihi-
gie-, « en nsí « i u« lli«-(iido «ma a me* 
nina N n ni ii: a 

l'ni < so tem de lailtlar d. >i Ji» 
será bum que comece <|e»d< jii, e n.to 
•'» «om l» fii|w>, fH»rqa»* I«•» wuMo 
Ua r he outi t» inuilo, n min lia 
Virginia t*v* N' eullmrs. »»» «le 

• que 
lUI.i 

motto ' 
l'anlîm, u-iomi.s, voromo 

v<jI ! o para as t ilicinas. l'it ' 
se upparocer aqui meu iümu 
:;aii) quo o csj" ro 
— l'iea doscauratlo, N'ietor 
V ictor Jieralle em oguida «le i-otliu-

flc aff'a tuos im« nte e scpaiou-so das 
ties mulheres. 
— N,:o quer acccitar uma qualquer 

bebida, «pie lho oll'«t»;com os eaiiiara-
«ias, si \ ictoi lit.iallo In«' dis e Ca-
pcroii, no momeuto /m »pio o contra-
mestre passava perto d«» pfriipo. 

-Ne», «'apoiou â ialec muito o 
olíerceimento... re-pululou \ i< ter l'e-
ralle. .ja me dem«»)« ' ca fora mais «h» 
•pio devin. Agora, ou oliriga«!«» a reco-
lher as oHiciiia 
—Ora' é »unis um momento! I»eba 

no menos um cab\ «lo alm\ntho 
— N.to «'• bebida que luto |k»s. 

hü tisnai 
—.Mâ  l»'d»a nina qualquer «infra « «»u-

p». o «pio «pli er . I m pequeno cé-
lica de a;uanb lite de imnui, p«n fitem 
pio,. I s/, um bem oitra.»r«lu»niio mo 
estoniffRo 
— N»»» po *«% ».loitrsilo. 
— 1'afa o que «|iii/* r Inhh p«»»|e Cu r 

«jn» o ufter»1 iiiu iito « feito «le torwuio 
N'*»» «luvMo »Iii-»»» 

— I.iitregiiu jn a hdhe «la f.jis, »r 
llerslh • |.»i|̂u»it«iit l.etftf, 

•la, «tm A 4 «biss horuH da larda 
lera rem«*«.**» •» psgNmeuto. 

Nu moim nto ein quo I .argv piouiin-
ciava estas duas palavras, abriu-se com F 
violein ia a porta f! i casa «Io pasto, o 
lim muuceho, do l'iii.'oes muito regu-
läres e eût atura ni rosa, mas coiu o 
\estuário em desoydom. com o olhar 
amortecido e deHpenteados os cohel-
los, entrou na sala com passos camba-
leant« s e mal s«'gures. 
— Samlo u todos os pro entes '.. tar-

tamudoou «die e« üi o i,m> « srupido, 
quo «s inili' io certo «Io embriaguez. Vi-
va t» patino da eti-a, a p.itn>a, a des« 
cemleiK ia. •• toda'a «ainj'iinhia ein to-
rui ! A toiioH, MiuUo ' 

I.« !.' U <|!tf i I tl V i II luptltllil \ I >•/., \ ictnr 
l:. i.illo voltnii-ai; liriiscaiucuto puni a 
porl.i 
\ irginiii perden n cur o romcoon a 

il eu« i foniii fi.lh* ngitada |n'l» veut» 
ti \ tl Im liiiiidii traii/.iii ii n submiicn. 

Ihn-, n n pHti.ia rrimniiigon |n.r «nlie 
ilfiitea al̂ni.taa |»lana» tia imiti Im. 
IllOI. 

I'. I» eontraiiii,I (•opul.ln I «ntiei ollnt-
v» .om oiproaaao4na.ilfcala do iiidtil-
ilfliria paul tt lâ iandifgado c moa-
travn am laliioa oui »"rrlan 
— «»!( ' mi i|ti» rala,I.. cila vai» lioja ' 

nnirmuravam »» caj piiilcno* a., oiivi* 
do tint dô  oiitrof 
— Malin ,. f|ii« V'*1 i'to di/at • ai. 

liHi «oui ciitiw li»M«Mi. l'ud« U, a I — Ni« laltai . moa 

ffipi 

"L 
al .no.» o aail.riafM», ani inUadira« aw , ia i|n' dai aa • onipaianla- ai|'lioav.'*a 
lua atua da- aia.aa da lala, para p— t ai à Haudu, iu«u lulutu anam .(r«n«lffdn-./l̂ rr»/.A..a|.'.ai,i.la 4* OW.ih.I. dia' 
I rfar aRri»ntar .a aai |M. I, aâ mitn» H*„rI |n«|tu « .eitM •llra*r liii . 
li* i*c«l!« MM aatiM ' l atiu an. « om > ' 

a—gawana— m 

• •item respondo óa miiilniB mui.lio, o, 
(I pnp.i i : it it tl il» lu}.» ij no m. viu, Ion 
cum ilo poncoH iimi;;" o imo pur.pio 
poripi.) Iililiii li 111 t'i. ii/.i|iliu nu n /.li ' 
A rlllpil Imo lui lnitlll.t, (mliiv ni dc llull-
1 II Iti-l, 1'fu'll fill fullll.s. I ,i I ti > II teilt U 
I'alllitl ill*, i lu i üii) I ni r limit par idn tin opo 
lltliOH, (pin tlllVill cull,leu plllllíl iol'1'0 
tins tiiil.iitliua ilo itlvotiiii in I'oitiiit lo-
rontomi'iilf, pura otitiii o oetm̂o , do 
(join. 
(» ]»r«»j»riota'io «lo pie iio nude o 

trabalho tinha d« ser ev-eiila.l ., deu-
uns uma bua gratilic.u;uo, v, c« ino la* 
ziu um trio do todes os demonio . 
pas-.tmos a noite todos juntos ua cu* 
;t do pî to mais próxima. Ceiàmoa e 

hi ilormiiiioH: hoje, «le miiuhà, também 
eoni' inoH I.i uma ueordu, que estava 
excellcT.te .Mas agora «da-mo lesto o 
direito, piompto para o trabalho. 

Nil-tor lioinlle, pallid«» o com o 1 

«lente-i conadoH, tiiiliU" u approximado 
• lo Uieartlu. 
— I, bonito o t«u e tiidii para pudo-

res apruseut ii*te na ofiicina . . . lho 
«hss(< «die cum voa surfin. 

Ah' «••Il aqui O llONiiO «jutoolo ir* 
u»un mais t« Ile» ' it ».licou b'i sido Ile 
»til«*, ««tenileuib» a niito a Victor, ijne 

recuMiu a tocar uella. N amua 1», 
iriMi«», nau preaisiiM olhar paia miai 
e«HN e*«eM olho« i|iita«los, lhi«eu is 
pie «pirr«» fulminai«itte ' Acab«i ag«»« 

: 

O illustre «linho «Ir. Esteve-» «!«• 
Mii iam.uh» mão. sempre com fell/ 
e\it», «la- IMulas lOxoecliuantes l e • 
riiuiiiosâ  d«» dr. Ib in/idiiiauii 
l»r. Manoel 1'.stoves «lo A is. «lipl.r 

mado «'«»m «listincvùo pela l'MCul.la«h' 
d«- Medicina o de Pharmacia «lo lista-
do da Iiiihia etc. 
Attesto tn 'id<: mt>H i quo tonlio Ian-

«;rulo mão, s« in pre cum teli/. êxito, «las 
pílulas expC'dorante* e lei iiiginobas do 
«Ir. Ib in/elmaiiu em múltiplos cu. «is 
de «iepauporamoutoH orgânicos, uuc-
mias st cundarias, chlorose, engoigita-
meritos ân̂ lit nures, bronchites acu-
das o chronica-, catarrh«» pulmonal 
chronico e mais esta«lo* mórbidos cm , 
«pie os t oll i« 'os e 
inteira npplicação-
S. Paule, > «lo maio «le . 

/'-. 1. I I V J.sM 
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(Olli 
pi " 
(I l . 
1'" I'll 1 i. 
It 

ilo i i.u -pii.io il i K .'til 
moriln S ioi(t(|;iilo I' -" 
o ill; LJul!'j:!''iilioi.l 

, t. i 

..JllIlflK 

tü 
i. a 

r 

tp 

n . lo i i/j ;.« 
iio Novnin'ira, 

H I > Vu .11- lii 
idui.c , a '. g 

v Qc-e©csacaoasa .'I'J • c 
J 

rci- al l 
do Hi 

Elixir M Mnrnlo 
rui.ioillo >!.toi(j|, ilo Jac.: t.• 

I.' ihum tiicliiiiiit• nlti c.iu,i . 'ii,o 
Iron, i u 'i tin n.liiiNit, ' tio.oi' i f 
I dill... .'I (|. t III u t'l ... rnllioil ' 

rou- o ».. o . .' 1. .111,1 Hill i i . I ,H M 
I,il .. ',''(. f V(Jil ,0 i .i l it .1 li.t I ' 
U. I a II III. 

\ I Ul tills, j 11 11 Ultl ill I ',' .''IM i!.t 

tin-, nriî iviiB ( iitiim- o i um 
lint- il.. dr. t itslto. 1 .noun' 

Idilatinicoa t uii i'litii'iuacm 1 npiiim, ... in.t I 
I v i mi r , •'. 

•In 
nt.. 

Kacnnheoo it liiiun aiiprn 
S l'u II It., > tli, (lllll,. do I -»ti--. 
I : m toat itiiitil.ii ila torilit'la. 
«> •!. iitl.alli in, At('».. « Âifhtiu 

I Ittf.l )*/.,. 

I'rov" do tilda vidro, ii- .iai, 
ltopn.it», lu 

I.i uai, laiiAO'V. Maitti 

I'ri Karin Hiiiiiridi 
. il . 'Ill pt'uliui to> tl T'l'I'Oi il I 111 pt'uliui til-. II'.I.U ' 

Í t.'lll til ! I MAI. M I tri I .' ni.ltl ;l 
• III |n<!ln, K ltd . , I! (litilin.t ' tl'. 

/'.fit Ml nt»I i it i •. I I •'« ai'p.u . .. it •• 
lea do ilon o» int.iiitiina,inn iitL' 
I I'jixia i» i. m or i X a it t «Riio. r.n 
•i uiieiui.i . Ii . liar leiicori Ima, lu l l * 
til atria., "to 
Vivim i.» c«. It... nt T. nl • n» rt 

i ta u i'naanta. 1. .la irian.ii irov 
"" ' »• minima » »ri.ni','«, 

l.aa l»4aa ..a aatadna aiorl.i.l.ia li((a- M .no «im I'm t it.uit v-t»'I i ' i ' " ' 
In» a liy.latiit ail A aanra.thauia a A'a'.m ; çi», I. ritaud i-a.- atauaa, r-nlaa <»• 

(CVnliiiaii j II« i I 
HI A tHJ PA I A' l<>, 

S f i»/» 1*1 1 



l int»»« 

I"» «1« 

IQf •• 

t i l SAO m i l - « * toanbri h m i 

' « a- « * > 

C J i i v W ^ l t W V i ' i 

KaeiAftMnwi viitti a formula qu« wr\s*.a «a ••; •• 

não rffltftm tUtat&neiM ».-aiudiôlaM á bâiifcô. fi* um» ..Upto 

Jw um MO«;làrôi® KAOAdviiUlnie tiietf IWVO&. 
"> * ,iíra Uf «'.W* •»«% * tf^-W, d. Pr*«* 

A . • . / « d W . ' i l » u t h i i h J Ímttê-. ÍM-. i l l l i i . l l ) 1 ' •"»" 

f ,-r)y ff; HI Ptifiwil éi«U>ft I «'» «1 

..li.."-.« ••:< Pf»n.wr r t1-«: th**»***» *»»• «»'*••'<«• 

V- * * * i » — 

,lr .Ik«" W«rta Hull—i N h 

EJX>Z 

IiíiímIu <11 »«»a 1 "UM.»«rci >'• 
li,- uiuuUnl.i a jHrt«>H«,<,i" 
I < W , ,M ,i«.„t!i «ninar«» «!•• 

I II' O «' Bfl <1«* « |M"»l'lltO 
.lilili v i11 III i(l»0 " |»ut«>ÍI« •'«>• 

iiitiHliiliu i ' «r i« i l« iln «>ji 
KM.ii «Im.i«, In» «!• Ir,' '1 ' !l l'"1'" 
i i piefcâu 'to voiula o miiMuaim «" 
II l|lll>lll IIIHIB .Im <> IHHIOr IllllcO 
«.ni-iiTcr, no ília I I 'la ilomml.ro. 
I, ).. mi, n ic i i A I " r ' a 

li rim .1« «,liiail«l, 2:1, o im-

l.invol llllitlM» llONCf i ptll, piMll,OI«-
,1,1 ,1. hil»n ,V- Coirp para pa-
(!:l'll»lltn ,1,1 lU'.'"» OXIM Iltlv» ll.V-
l'ntli«dii a ijlio H.nn livvo Hnlinsliiii. 
Vivo lio Arauj.i l.iian, a «alar: ^^^^ 
l um uionilu iln oiiFft torrar «oi» ÛBW 
m iiio.o, i !i cmla | .ira ilmilto ,1» 
uliiiliiiiiipnio o ««ii ie..|t««rtiv<» t.-r- C* Já» 
ii nu, hiiii .i i«« l!«i'liifíti«» «los 
,;iiiil,,H, iii.liiín .111 < .11 na Irai.uc-
viu ti,, Itra». ilr«ta i'ii|'ital lontoii-
• In ilitu , iikii, «|iio " 1'oiintralil» 'lo 
IÍ!i)l,,H ii ,oliiiilii .1« tulli«» iwrio-j 
iiaoH, i-iii m,'ia »«"«, Ir«» ciinii.i.'-| 
,lon r 11111« tlojieiulciir.iii n.,a In»-, 
.li.., tnoiliiiii ' 1' nielim '1" fronl.'' 
l.i.i- (l i (li .a <lo fmulo, con:lli«ii.ln O 
.li< um o nutri) l i.l» c.iiii n mui»! | ii 
Mm.' 1 I Vir/, o | , l"s fninli a i. til „ M, , 
piopiieilu lo 'lo ili .l<is«S l'Vli«i« I» 
,1 , i:,, ii uviiütt.l» 1« 1» «luantii» ilo 

ii i.(li. V, rara uno «'he»nn no lii" o 

S O O G O N I J S 
IT JTC'E T I A JZ: 

ri» o pretti o cjuo o/ixroce a 

" i K í f p i a \ G ande e "exWinw 
— m K A T A I . 
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. r i 

I M I I . H A F S 
\ o\tni t á« imtll lii'«l!li«'liiit>iM" 

ísiMcnlft <lii |H'o\iiüi !0!!iii"i). «1 • Anm'n) (!c riOII 
1 » , 1 . 1 . 

í>W\ i 

ilti 
I. I . , li 11 I \M,I\ I 1, 

i oo r.Xít\'".jr, i'ittQO âo CT.S7*, . 
'tu, i 'li' I* 1 •• di li'ilifiiimi to I ..In» •« li'««« <!«• •UM»''"" 

Ilrtvl.t'» li» .: '1 ', l t 

\ vi'l.iiu I'l.iiMiU. «••iMtti-ltrU • liwwri» I'»r <,ll» '•"»>• 
|.M IIK-Kl.- 1,11 i.1 11 , "I "lli'i . '!» —loin« »1 

Curi milk -1111 '•-.* I i'1 1 I I'oi.1,1», ||„ M ;ut 'II <• • \ -
T\ ,'iii|i' - "H i . . ' .. .I'M*« r,.« « • !••'. •{••»««•IM • •«'««•• 
I in«, iml in i ' "II ••if • -*• , .'ii.l i«l«««l'« ««vi !'••, Mi"« 
imiMiii'Im'. t|H«li|iH<r i|H" n"'i •' -in. I'M» 'I'" hi IikiI"«*!» 

15 (» I,..iii'l, n iimlln . uri I" : •' iliui'iiU, Hi«««» H'IMi'1" I'll'" 
IIIK'I l l . i l » 11 .1 nil III. I I I'm III III" 111. . 

N« mill ri ni|i I ;•.;,» II I I nil I ii. iiliiim vi'imnii illM.H M', i»1' 
I Mi'lll,iu,lilrli( , .Illi.'ialU'ii« •ioi in um",dl'"' II «oil 11 
.,1*11,11 ,, it", illii II Milium-», mi l l a '!» 'I I»'»" »»•'••«« 1» 
I,«11« in .linn, a « iiri'ii|u»v,',' 

('nr. niliJios ,«uo cjJo -»isolUoo à iiiíallnal 
a «o cm to.l.i a. ill .. i i. o |ili:irui»i»M |iiliioi|.»(ii 

« cm n<nl.|««i' paili' .la MII IK IO 
ilil ,:llll-«0 ,i _ 

C i a r : g p e o i f l c . 

.911 

J :Òi.i üâhilÜl 
aasiwifl in toTCKfis 

a r™;o d o R o s a r i o , 1 2 

I'r.vii fliiiil: ll'n di1 \ 1.A 

O Ã . — 

nliociinoillo ,lo t'l.lo«, maiiilfi 
q.ouii- opr«*i.i it« eililal, quo »rni 
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intó I I"» 

I a 'null 

11 nminT a 1 Ii'": i.O/.ia a j I 
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C, , a , 1.1 ,:„ ,1 :, ii i i|H( '!.«• , ilk a .'I a •• • . (ln i'la aii :-f..i "«r;,l 
• miei o o tiiipoi-lcito iio:-i.»(l.' .'»'I n i i i , -. i««!»T*i 

Uoittrt ill loru» I 
•--t-Blw— 

„ »1 lias I.IITI it'.i- II' i \I1'1 Ai 1', n I1M . i'> om n.'ira .10 
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Craads Lotor.a da L'apitil FEásral 
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T l teem'"'«—sambado 
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A : ro.i'l. 'I i i |i n :i '•' in i i ''•' 1 illi"l 
*i anliff.i «' m-iiMli-aío a".cmlii al ^ 

3 9 , J"".-̂ ÍL33, rjas-Oitl^i, 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
I m o s 

ü ü i ü i m ÚÜ y . i 

íi H r i ! o (f„à : .tA -,'i.j • '• s 
vÜ . J i í U o á - w - t J . - > * « 

Casa Cs L:ai 

Carwgítnas 
mil. il k 

' -T. r.i . '•- 1 

i'.i)í l.-lY.l. llll- ' 
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A i. uni' i " ' '• ' > a ã" PH"-"» ' 

• •:'. I'.r iHiiMiu'-'ii'i do :::ia<'0 . 
J..... .1.' ::.,!iiB*r.» ill' • • I'ai in ' II \Uli:.!.l 

I ; j. i:ia%i„au B .nk l .imlo.l roiiuliuloi- •• no'lii n* in« Ii • 
,.' i ' in, o ! : iio. nil, ( ill.. •. 

A .•..inj,r.Ciid eiiiin n (lliilio.i 'i. J»'«i«l;--ram m > a ivni-:• a » 
• Oil! '.ill. I' 

i: ;i 
Andrade \'-vos, n. 

»' . : i l l l|l i l l : is 
t . i*. (till 111 «V * 

c!o R o s a r i o , 

iacSiiBia • 

Jeingeradu 
I ii iiiii'ii-sc uma warliiiw ||(, L í t C:11 •!• i.•.i•.• >•. r.viii 

«li- «w rcier em -pjiumln | ,0r„. 0-li.ni i'i... . Comi 
eii.l i. I'l'ciiM'r-M«' •->"»t«'i>»;> ||.|, , I.in.!,' i',.'|ii s i,I a pi' 
its MlMiTOV. (ili'la- zulus. !•• !'• I:um.o & ('. 
(.- i--.'!'i(iliil'i<i. il" I f'l i". IT 

SlQijo»2iaii*303 ei'si 3. 

« A M S T ü S i > & r i l l 9 . 
-,|„m li.M A-.ll IIICINA 1 )l'l ,l'l liiil"!' ill- I..million 'l<! 1.'--
m I. . I 'i i i .Mi. I a- ,iii<- II 'I (liam na laze;: i.i 'I'- <-ri:i 

I .a I, i' 'lll'.'la, •..•'- II'". 
I A , i\,i —AiiIM"Iii 11, in I! i vol «will.» «I iiiiiriloiliir.i 
n II h \ 11 io) > 11.11 • I .. I lal..». ::-;.ii I .In;-, i, •'•' 
J. ... ..,.,„ in. — ?, I uriivi 1111 is» !"'|!| I. '»'l'> '|H'| «Mira o 

II .nil.ill! 'in-, ('ai'Bamln no vii-imlo i m mr uvit».»» polua I 
us I'lcoi.li..' 1 :• I'I. Ill 'I'll; 1 ilnsiii, 1 " 

I 'l;; I . \ i.K '. —1'l'C! '11 rllilo ,|lin 1 
.' ',(• ill I .aoi. I I'lll ; III (.ruliio o 

r£CÇãO 

r": i Wt 

.-'A.' • . 

Crvde Safaria da ^«lal 
E !;» .1 n.i u. .1 II ais f l i iz . a-.k do la en,'i'iiI. p-it« t"«i , , l « , , i -

i„i • iNTOli d« pionno ro-uHo p a .» In '1''' "a faiHavA". 
i: nu' I'm-..ninu'iid" d» inl<-r or o (li- o ..nitajiHi cO'n-

:i ,., I i.iolimid» a. ionic «as era pontual ilmle. 

x.rn.Kle jml(iiu> : «ii»mnlw |iiil,iiti- |is»l'ii 

' m z m w m 
1E3 3 l 3 SSl'CJLO 3BEjrlO t t a 

J.MK.U I)il lilISAüll», 1-
1 , .,„ , ijj;|. ;„. .;•;«; ; ... S. Pa-l'9 

E x t r a c ç ã o 
3' 

v. u , i-ti .. .........i j 
f s peiMcG vet tmiariop cJctinan c,i* ' 

riajides i'r'i';iKf»c.!.i,a»ai'ia, .i Joaeg«!»» -•'Sn?»si 
ro e Ps'CiilOi «ema a 

flAI 51 1TR H'!'|7íl % Í' 

l l l f L ! I M d Hü i l âo 3 a 

f 
Qtá&Uf î HÍ' i&'.Si " Jt&tà* 

S í i o P a a ' l o 

iE-irC'isfiBT-.-ae agtaf-cs bo ãntepioi* tJa E«-
(«íó c'tt-'iet-cco sv' wcjniajwoa oooraissão. 

' is\»—!•!•« «:.• .!<• « Iiro'.imii, «• vI :•!««• ."H» 
.1:1 3 . -;i :-.:<!<• t o l c i f : « « Ir S . 1 ' i u i l o , ^ i-e in i u im i i o i ' 

•'iit <•1111(11-, imr (íiJíMIO. _ 
m 

'M 
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'fY y 

EiüUi JJIIUA 

C O M P M . s D l D l'!:.\TI<'(> 

ITl-TirjD NO GENE»» 
c (o, o PNOI'1'IC03 "ira fuiidaçã» do e.-criptas, liuram-nt'«) 

av:i* ii o I:Viiaradi alinailos .10 mi 1: (lo apprniiiliZ do 'u inln-
ni ,sii- 11 li! nd,i-s.' a ser consultados cora irotoitun poloi (.'uanl?.-
livr pniu ii ian os, 

ron 
F̂ 5jü|sí53o irnSa.v lüsa. F«»íoiava 

I*I:!•:<, « I, :!"3<II>I> 
A v"-da nau livraria". • ivlliHiMjão 10 lado d» Ktlailo <1* S10 1-

/. í.ucmmi-rt, (. irr uix c Mc'lllii. 
-.-.^saetz-Jttsíttb!- tesas? ü̂saMSS.ewrar- *-.ieasmmsunxsat • 

I s 
':{ Tnntr a •• i:r:«nçi .̂oroo as pessoas Rratvlc. W 

ti C '"-1 tomam oom rr.i.i'1 »osio o deli.: a 
íl , • , .- >.: ;{ , 
1/ do Figcílo iiP R 

fiík i? Kt j '.tiic. reasinw a. i-UVas, cn.iqucce o | 

VIlMí-SO rio O'"' 7I71EN, lie Cuts'.* Jt"' 0 
. S--'" do Figo tio dr G:.c;.iiiau. 

f̂ 'j'̂  f O VWHJ i/ii.aM excita muitiasimfl 
tf í? «tJikitc, rensinw , i u-ças, eu 
H IK ; ^ SSr,-i.e,crc.i 

flÇw -->H r . . . 
».Sr- ... , . ...'. í, {2' ;:n rCiv,..HÍ; > dos irajsücllvosprestnto' 

PC1" 
'.Is li 

lr ,tj'.VnjiiiO da Deb i l l 

.1. íBjic.«itÍ£mo Tisi;-.i,s 

Efiorof li-s. Wh'}«««««««». P«í*daa ^ 
Ivan083, l»o>«sKa« do eel'.e, etc. g 

i^f Vendei en: todas as Pharmacias. 
Ri 

it 

•£4 c, 

o » m w m m w A r _ 
Eis os pradiejíiosos rasr^dios csjiectficos «Eo 

Kcvo Medico , de Souza Soares, e 
as nHnciiiaes mutesíias tjue curam i 
iiiiio, 11. • .111 .-In- - 'I iL-hlriailos ;i. 1.-1.II' .lo man ca-,-l 
inclui o liiiiroH icrmiiiosa» 

Ncnii-liia, 11. I, ' tu a i i'1'ittt ".ou nervosa«; li 
.Inn« 1. . loiicnra, • lior. a. 

Kiiiil.rniinii 1. I. cura r,cai'liitiiia, saramp' 
..,,. 1 , um,, ido , Biiiipurnc.fi«. 

li,- iiiiii H. 11. 1, cuia I1r011cl.1t«. pneumonia 11. '->, aslliiiin, «o.|Utlii-
,1,,. ii ;, .1. Uni», ..alpiliiç"'". 

ii-liiiiiiii-liliia. i - I. 1" "I 'I- *p«p-ia. i.- m. il"H" 1 u. ", dc-artaiij . .lo 
iidiiiiiuC'. 1: MiiuitiiH, clioltirinii. 

Tiil«-lliiliia, I. '•'"> íliarrlións •• cli. as; 11. .liairic a pci Uua/. 
„ .ii-.,» ,1o vrntro, lioriiia«. 

I liiiiirllta. i: I. • nu iiiniOH ilnloro-a« ; n. -J. 111 man m impnteii-
ciii- o- uriit.is catiirrlinsns. 

I li-ririna. 11. I, «ura r.';;ra» e-ca/ta«» , 11. -2, lcncoirlioa, »I1.1I"« u. 
I, rffrua »liiindnnten . 

I l l»Mina. O I, t i i . i l .lores por coi.K«atão: n. nairnlRia.-, c»ii'«-
n. .1, il"re« rl.tmunticii«. , . 

IllIIalu 111 lua, u. I. cura ii,ll«»m..;i.i ,1o •ll.on « ouvi.l.is . n L. 111-
llaiuwaç" « »Kiiila« oiu «eial 11. :, ilillaii.uu.ç"'« »1« mi.« 

OfparMI««. "' I «'ira nlcnr»«.-.'.«-, aj|.liili« ; 11. -', «rnrv»*- «'""»'• 
1 «H II I, lllc.ll«« llatlllll«!!«. 

I 'irlllli-ia«, 11. I. «mi l f ianm *«. I.v.lr»|i»i» n. 3, a.. ro|.l.'il*«, » ' 
iliiliKlilo li. '. iiiol«»ti«', ileliiliUnl««. 
« , .nmliar .. SOVO >li:l>IC'«i. «la « » u / a Ho«r«~, »« • » 

M« ui ,li», 11 v 1 fi .1« imil«, a .piam o IHNlIr «o mintor I AlN»««»"« 
Hnarr". .1» l ' f lula* l l l l » «»ta.,.la .I» H11I O i 

« ,.«..,il,.,.. .pia -a , u 

tiaii lu I'iiI. " ' . .I» Ilia, « tan,l«in-»a »««Ia «aiiilal, «li. .'««•• ' i " 

Likn kail ft Milti i hml & C, 

>!!n!:i i' -:i!i.> ,i,:.;ii-.si:i... "i- .-i. 'J,"'1'^ 

,„:::•(:•! .!:, .,..»! ^-i» xl.-\; ' Vi--'Jí-1 Vi".''.»í,â iVí<"- .«cl. tt nviCi , U-ii !•>' uniu "•)r!...il.-
I'riiii-i; iiiriiiii ni.-ii-s • .;>::i-> •> «• '̂ .i a»,.,.,ia fiv<|H" M fe 
ii.apj <n.ii.;.i •'".«•»«'»»• (ill!,.: .Sli., • <• «•»•:« <«'<> 

C»:il.» .mes Iissnslini'int« . i»«> «i«- ' , • , , . . n ,i , ,1,.!:,,!! i, ui.ii-.il" tW 
«.Xlllll» li» Ml.'II «.vloillilljo, .|lil' 111*111 \> l . 

„ iii.-at...•.-> i'«is:ivii«..., I.,.II..Í.i ;.<•!<..!.•- <.•».••:=.'» »»•«•••«•í- % 
íiu.-ü" <- [lilaíâ  l.-iTii jiiiiii-iii- '•<> 111 ...tu.,. 1 

„ I. Ultra Ii.i ali:.-:;« - <>»;/•« »" .:j*:'"Í".".li-v-n:?«» ..iita.-- -> 
tci.law.«!.« „,.. .Ml... .Ini.t.w ...... 

iiii-ii;.' mi llicatiMi. 

Artiala Iv 11 a. 

Gi)i\ M nri» <1 «iae vxir.. 
Moilico a • .i-iti ulo. 

WuíB-ii». Vcí-»»'j«a 
Ar:isto brica. 

<Vy.i -3,1: .11 C3rf2 liila 
: ílurja t.)l>rin.i ãbãiit 

"d 

,'íiri 

tisüi 

V ̂ ii ira, 73oa ComnLn 
. iiruc-sa Jtíoa, Manteig a 

u a A t, i»ot^ 

|t CitóíSi •>. • ' ' • J 

d3 EPOTfea j i-»Í3 li itemò 
exxs. •VAI.OC.iTEfl -ífrazxçaVJ 
/•. MAIS IMPORTANTE CAÍA CO MUMOO ' 

ütanloi./a (jnrantkto UiBOtutamonte iaanta ío Ho,do nov.co,' 
Margarina,, .e..; a qualquer corpo «oreto. 

» í f í *W"9E PBBi»1«» I.-J/Hi/Iiçfi-'' XJnivorr.nl Ji P.ir';: i<i::í>. , 

pCíirUf-i/lílM D&LSAffílALE 
S LOÇÃO balsawalh 

AllUlini; PM.SAHIALE, 

& 1." ! 

>ticrn 

ACUA LCIIITIVA BMSAIJlAI l7 : 
PÓ HF AHKO? B»1 SAWIALF 
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D E P O S I T Á R I O S : 

Lebre, Irmão Sc Mello 

ftlfl AÜftÉI ^ f l e ^ i i m v ^ q vi» 

E x p o s i ç ã o d e a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

CASA FUCHS 
1=1 .11 a d e S ã o B e n t o , n . 8 3 - A 

HTBâtâ flâflCA 

ESPECIFICO ÁUREO DE Ü A O T 1 

O grande remedio in^lsz 

C T J R A I N P A L I j X V E L í 
,... I , I I C inillfii nirn «'odo o« «asm do 

Debilidade nervosa, iinpríteiicla 
srevniatorrliéa, perdas seminass no« 
ctwrnas ou diurnas, iuchaçao doa testxs 
culos, prostração nervosa, moléstias do-
ri»s e da bexiga, emissões volantarias 
c íratmesa dos orgams ̂ enitaa», 

Ieuespecifico fai uoura poglU» « o:n loiii '" »"' 
tt, quer de «elbw. dJ torç» » v.Uldvl» .i» 

cirsn Bgf oitaee, revigore todo o bjUim m"«», 
»aífSopwaMpMUi iíMiUai. « J ^ 

MBCio que reatabW» u «41« « ̂  41 

debilHadaa 

„ i H u s «.MUeâ iflCO.iwaJUadi. , 

^ • l i u í ^ j e . ^ j i s j ^ s i r 
11 !>>U Ibt IliiUiMM do pIW| • "-V*?* * it*lM 
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O mais 
DO PRáCn 

• m l t c M i u c i i 

A r< «iH e i i . iu i i .n l . I Iii ni.« i l " m. I . u ' i .é« !'• ».• ra M.« f e e 
«Ulm d. l iapi i* !» . He'di'liU' «rill» !»• WhI . Mi l» , im III m..d» l ia iml ia l , .Hl • ' U 

. I ll, l l l i o j t o do i i iqu. lu. Ih' . "Hl «I1 te flU«v. 
v n i o p a il. 

Lr ull lulu r iu " I i . . » , (Ml u 

• » , i'tibtii h « . l i a i * 

• iW, »«II I*. .« . . <tr 

c .m u * * t « i « 4« 

plimivi» m t k ' a I I i i iono i l . l ' i a i l « . 

/.M' IN tu / ' l t * t « 

Xu» da Kluc l .u ' lo n . I 

V «I l 'u l lu llli I Maua-' du ( d l v r l l l rt-i.i»H 

t« « • l i am i « t > é * B .H . I I« u n i u um*, 
tu tu |wriiak*, |m .1*11« « vumi i» . Ii . . in » .»•• 

au MHM In» l'i »Ml.-I <» d» Altn'tM 
•lo'al il. il. Hot .m.u .1* l ' i e t « . Nu« Iii« lu i «to 

f O W l d " |«l CMI'IP WM« p»l" > « • m t » « 

I.Uli Uuav« '* ' • p-uMre h» Mi l ' . i iUv-

:«II to Nmio da H e e U , r 

i m « i i t ! i i u m n u i 

O er« .1 e . u i i n ( lu i i io I n n « , I * HimIiw» A r s m a «1« il Anna Ati l ' .r* 

iih li«d. t . tu* du» Aieo.-, li. í í . l i» I "» ' d . 

H<fOKÍ(«ri«i genau ; J. M, t*A<tli;<4» i f.—lia U* Arirah*. 

C A B E L L O S + B A R B A ] 

• M U I M M « t u * cSn M ia i f n i * 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
O o m o rM ip r f i g e 

DA AGUA DE SACCAVAj 
Tintura Sova Inttuníanea a U m ex i u . i vmueuU. vegetal. 

E M P n C O O F A O II- - R E S U L T A D O S I N F A L 4 . I V B I « 

R . l A O C â V A , Pcr lumc i ro-Uhimico , 11, MB Rossini, PâHfS 
Dcpi.Mio« cm 8. PAULO : J. A M A R A N T E * O- j - B A I I U E L k O*. 

r nn ms» Aí l « h ' o« P«rfiliwiro« c Cetiíllflrelroi. ito fíRAÍIL. 

IAKT6S * C. 
A primeira f i ibrl ia do malas ilo E*tndu de K 1'uuio, reeonimetida-

,m |>i1 lo s n'Uo produelOF, oiu perfeição, Bulido?. o modicidade pro-

cos. Tom tienipre um complolo sortimento <1 nia'as n. . . i i iaoi o 

tranrei iU' . JJitaB rni mií», lona, zinco, s icca- vaia r upa, ondatran 

para vini i i in w.c. l iapec ia l ida lo na Inl i i icaçáo < lu nia.ua « c a i i a l i a u 

para T.ajantos. Kofi ruía ro 4 ia'(|uer ma », por mui- di 'Cci quo t u i a . 

ITov' t ràfuniMof. Vendu p r atacado c u varejo. ; i ( l—i l 

Ksia fhm* Bonüfedo, 

E m f i ' C n •• ;i i ' I n t s o t i r a r i i i •?»>- » '• i!i- S . P a u l o 

L Ï Û E I T D O S A G R A D O C O R A C A O 

aqui a lguma» pondoraçfles do n l e 

escassa importancla. 

A visla dos Iraliallios que v5o 

80 okcotilandu no Sanctuari K 

vista do sua ItolliRsinia torro, da 

luanostusa o.ilatua quo brovo i r i 

cnoioial-a, o do quanto oonoorno 

ao culto, não faltou queiu objec-

tasse o ''Oin razão, que taos ruaj»* 

nifleenrias desdiziam da penúria 

do Lyecu — Pois bom oumpro 

aqui declarar a bom da verdade 

que todos esses trabalhos não 

Eão eieentados com recursos do 

applicação livro. Todas as olfor-

tas e donativos quo visam ao 

culto do Sanctiiario tóm um fim, 

que í previamente determinado 

pelos proprios olferlantos, sendo 

csteB pessoas, do santa piedade • 

cujos nomos são mui to conjifoidoa 

em todo o Estado. 

Prouvera a Deus quo esto >.y" 

ceu, assim como o Sanctiiario, 

fosso o alvo da generosidade d» 

outras almas, amantes da infan-

d a desprotegida I Km pouco tempo 

o Estabelecimento com o aug-

monto progressivo do seu local, 

veria t l n p l i c i u l o ou t r i p l i c a d o 

o numero do meninos n'ello ampa-

rados. Mais do uma voz, quando 

as ciroumstaneias o pormitt iram, 

esta Directoria procurou desviar 

do Sanetuario os olhos de a lguma 

a lma generosa, volvendo-os para 

o Lyceu, onde porto de 400 me-

ninos, templos vivos do Espirito 

Sanoto, esperam o pão ila alma • 

o pao do corpo. 

Si a lguma commur.liBo rxisto 

entre o Lyceu e o Sanetuario 

sob o ponto de vista economico é 

a do reverterem o se applicarem 

ao sustento dos meninos e custeio 

do l.yccii as pequenas esmolas 

colhidas no Sanetuar io , sendo 

coisa muito notoria que os Pa-

dros Salesianos c o mais pessoal 

dedicado aos meninos I o d o u e <lc* 

N i n t r r e s a n d a m c n t e s e votaram 

á causa patriótica o l iumanitaria 

da i n f anda desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

dos nossos Bomfeltores o do todas 

as pessòas que se interessam na 

educação e instrucção da orphan-

dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-

brança dos benefícios recebido» 

rogamos ás pessoas que desejarem 

concorrer com offertas ou donati-

vos, o favor do acompanhal-os com 

a indicação do próprio nome, so-

brenome o moradia ao : IMrcc to i r 

d o L y e r u d o tfitgrado C o r a « 

t ã o — S . P a u l o . 

MANTEIGA PURA DC LRITC 

^ D t H J t U J G A K D 

• • f ' M D E V C N T E R 

( H O LL A N D A ) 

- - ^ 

TA:,:, 
r-l»-

& i . * 

l a l r i i i i : I I I * W I W U W H ' » V M -o. ^ O O f t 

kV Hs 

i;i\'içii'iiít SCHEUE mm 
»'.( ir.r< i i t i 's i rn 

F l o r i o A: B o b a t t i i » 

IAUM |. •>.. UAH H. 1-AWI I I.Í 

mm 
Scciéfé f í n é r i l i » J t i m i n t U H i i i t i i » Mipis: d i M ; ;s i 

O V A l ' O K 

A Q U I T A I N E 

n i * i ado t i ú San t in no d a I I do duzum l . n , a l i l r i , d « p j i i .1« I lJ • 

j i l t : - o ! d d i o r a , p . i a _ . 

n r i o r s e l i r a , G e n o v a • N a p o l M * 

n i n n i i o «I i Kmilcs nV' " d a ! l 
do i U h i i i ' to . tahlrd, dop dit in» 

•i . p. in av. ! dui iuua, p.u i 

B I O O S J A I I B I I I O 
U K M U V A id N A l ' O ù E l 

I C I » I a n o p: sage l i ' J i ; ar.» Mtt"-

t. l a l ta i r . iona , com t ra i u l i i n t » 

cm ficiiova. 

ti I Al VU 

Jr^iL. • 
nidi 

M A N T E I G A P M A F ; E LEITE G A R A N T Í D A " 

s e i s « Â R i N n o y » i m i î c s u m » o j ^ 

ÏNOKEDitÎ<CFAS NyGIVte A8AUDE, 

dr-positavioR rlii r p p p c i a t m i i n to i f r . i h o l l a n ' f ew» n o F s t a ' l « ' l f S . P a u l o : 

i s ô n i c a C a r n e i r o £ * > C o n : » p . 
i n . 

ibaixo asplgnado, Impollido 
1 1 natural interesse que lhe ins-

piram o Lyceu confiado á sua di-

recção, o os meninos amparados 

no mesmo, resolveu fazer um ap-

pollo aos coraçOcs amantes da in-

f a n d a desvalida. 

Existem actualmente no Lycen, 

como internos, 885 meninos, dos 

q n a c s M O a ã o a b a o l i i t a m e n t e 

Sr a t u i t o u , contribuindo os ou-

os com mensalidade tão redu-

zida, qne nem dá para as despezas 

próprias do alimentação. E' pu-

Mico e notória qu«^ não contando 

• estabelecimento • « • vjo *r'{l 

ai quer de patrimonio ft*e. tf J* 

tlar os recursos necessários da 

caridade publ ica c dos donativos 

expontâneos das a lmas generosas. 

Porom desde os ultiraos me/.es 

Í o anno passado, c ircumstancias 

varias fizeram com que os ditos 

recursos escasseassem dc tal sorto 

que o Lyccu se viu coilocado 

i r n m a si tuação mui to precaria, 

situação que se tornou actual-

mente extremamente dillicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-

ceu proporciona á i n f anda de-

samparada nem era coisa discuti-

r e i , me fallecendo o an imo para 

"lançar mão d'essc recurso A vista 

de centenas dc ontras pobres 

crianças quo diariamente vém 

anpplicar um asylo. 

Por outro lado n$o podendo as-

sistir impassível ao aggravar-so 

da situação financeira do InsU-

tulo, ju lguei que a melhor solução 

seria fazer cin nome dos meninos 

abrigados no Lycou, um appollo 

ao povo generoso e humani tar io 

dVsta Capital e do interior do Es-

tado, certo do que Deus abençoa-

r í amos 

Ha os nossos rogos e 

attendidos. Quo o S. C. dc Jestfc, 

prospere e recompense largamente 

et, nossos queridos liemfeitorc.s ! 

Entretanto permitiam os mes-

mo:; - publico em gorai quo, 

t p r o v it.iuclo o ensejo, exponha 

R U A D A B O A - V I S T A . 1 « - S . I ' A V I . 0 

1 s t « «>*. i l , V i l t e n i : m l f t ( | t i «• t n « . n l r « i l i » n a s j t r l n c l p a o s <le s e c e o t i « i no-

t h a i l t i K . 1',' II u i i l o i i iun : ! (< ' i ç|a M i i j i o r i i i r 

S O ' A A O T A 

tme. 

PESFUMADA E INODORA 

f f f f i í i í s ccni î ï i î ema tspecia! cossrwa e d í s n / j l / j 

0 CABELLO E A BARBA ~ 

mer.fcnslo a cabeça frase na li.ispa 

Ci.idndo com as imitaç6eo o contrafncç'os—Tvxiíir 
(oinpre cobre o rotulo o nomo das pruUuctorcj 

f " -SC' 

W Í 
» . DE1.L» e i n * . . ii m rt 'A U r í í i i B — M i l a n o — f i ü i ÏS i l i ,1 î , 12 

l o P U R A m m @ a u f 

.> tungmfci • tvt/>i o ; t i/ i"fe 

d n i o i f s 

; -iliii .* de Va :tO: no d a r> ilojaniii-

i , diro.-tai •ente para 

Ki<» i ! c . l u i x ' i l ' o 

b e i n i i n e 

\! l| l l l l l 'S ; 

nccciíaiido pnís igolro pa ta Ma - j 

o lia o l iu i . olona, com U'ansbordo j 

cm Ue:'0\n. 

Kelca paquete ; possuem csplcu-

didiu uccomnioduvói"! pa i a nas*.», 

guirus d« 1 • . Ia so d i : l inot i, I ' , aa 

o a» clas8u. 

\ j i i i j c n i r a p i i r i - s ' i i m 

l 'ara pa tiagons o m iis informa-

ç t o . , i r i t a - f vomos ngontes ! 

l-ntS . l ' an ! " 

J O Ã O Í > ! Í Í C C 0 L A & 0 . 

( t u a 1 •*> «li- N u v e m l u ' i i , î l O 

Um littiltSi: A. F l O ü t T i Ü O . I 
Rua Viacondo tio I4ia U r a n u . u I " . 

a s p u a d i- da Kl i opa no ilia 1." do dnncnibro, : ali irá, depot« d.» 

pi na ivcl i loniora, p»ra 

M o n t e w i d e * e • u c n o a - A i r e a 

r r . c i t l i n |(i is>Uj)«-m « r » S < M M » . 

1'tto.' \ apores, d " cotr i' n ç ã . i l u i dorna , t l l i ini lnade a i m o 

rtrii-a, t. IH Iii,.gn;l.i-a acouiiinioda'/ics pau ; passageiro d» todas 

c l f t t iw . , , . 
A Companhia forneaocon . laoç io g r a t a i u par» j j r l l » l i pas 

( t i l t ' b ilo : » cias^a cjDI t u u ba auous, 

i-uiu patsageai o uittü uifuriuaçOitt «oiu o» ajgn. i t* 
Km s . i'ttuio, Orey. Antun . . . . I . , u a do ( .ommorcio, I V 
I n, . an o-, Ore}, Antunes »V ( ' . , i-aa 15 de N'ovonibro, fi t. 
h'., i i . do Janeiro , O i e / , Anti i t i --. \ I' . , r.ia (jmmr.i 

Hamljiirg Siî anierikanisciiB Qaipsùiffi'irii S--

sellsáaít 

lioro l-A ClTiA 

P f r c E i i c H a c a s a - A - . E 5 L a r g o e l a S . B 9 3 t i , 3 

f . t F t e « « . E a i F ö K a O U S 8 5 U E B 3 Ä L 

Conferencias religiosas 
Df> 

irü A— -uw.il • I r • I Ä itiur J M — . . .w* A. HU» -w -> 

E I T I C A Z 5 i L \ T E S L i i S T I T i lDO ASKS 

•m 

—) 0 banho salso iodo liromoto [— 

t . UlGVFX FoOUHO 

F O L T T H E A M A 

K m j i r c s a í l . I ! n I t c : n t « ; r o s «.V C . 

GompanMa Italiana fle Opereta e Opera-comica 

B o s s r s . Z D C G f i I - G Í T G K E L I . 0 

E m p r e s n e i o e d i r e c i o p , M S P O S à K S 

Unes! 1 0 conccitndor o director da orcbestra.cav. A u h a n d o ( I am.ean i 

E®JE-Tcrçà-f&a, íi de tor.brc — SMtJM 

G r a n d e s u c e e s s o i l e , l n O N . i j » n i i l ? : n 

Kopiesontni.ao da cl era do afamado l u i . a a to f u c i s i , em 4 

acto;.-, Iniitulaiia 

PADRE D!!. JUIO 

l—A Cn'.z c n noção t/o picado na, 

tocicJatlc conlnnjiorni.cn. | 
j j ( ca uoíiio tia ordem » i i f r e i n i a d o n n H i p o . i e i o U n i v e r s a l «1« S l i l i n , n o u m i o 

socictlai/c contemporavea. I 1 » S Í 1 «í n a M y ^ i . s i . - , ' . ! V o l l t a i i a (So.-t.-So 

XIX—A Crus e o scntlmcr.lo t;n ole-j E i v ^ i c i i i o i i , i l e O i n i " , u i i a i m o S !t" ,Mt 

âiaicia na nocicdadr cuiilemj ora- ^],•.„, , i0 ,.,.,HI.M,.(0 „ „ Cspo-ição t?e Hygleno de Milão, no mino de 1M IS 

} l f ( I i I l ia muitos anno.". u. udo om i iuga oFcala por particalaro-, col o-

' , , , „ . , . , -»'gios o pr.neipnca lio-pilaoB da 1'n' la. 

U m f o l h e i o , « • o i t i e n u o n s ^ . » , xToparnilo por (I. PKKTl. ••Iiiinico plmrniacciitico, snccoí íor ila 

c o n f e r o n e i a s . . . —*'(5ocieilnde r immiaoeut iou 1' l l i íTI & C.—AIIL.-.O, (.Itália). 

O i n-oduc to t i a v e n d a revi ' l u i c o j . toi i i ;cEKÍoi iari« 'H paru . o l í r a s i l : BB . C p i s « n 3 & C . 
t e r á e m b e n e l i c i o t i o l . v e e i r . I n . . „ , „ . 

do saoiado Cordão. j IMiêiimueia SlaliiMia hirant—Riia do Cooiíii-ircio, JS 

A' venda neste escripíorio ! s. n -

LWernocl. Eras 1 aní Rive: Fiats 
S T E Ä S B E R S 

Lir.ha Lamport & ílaít 

U l'AC(UIil'U 

enlilrú, aló 12 tio dezembro, para 

E a S í r u j 

S a ^ i i a d c s e 

Heccliü pai:sagi-'iros lio 1» o o 1 

clafBes. 

E i t o paqiicto prop rciona ai.8 
pasfiigolros lodo o conforto neces-
tario o tem niodioo c criado. 

Vingom nia.8 ráp ida quo \i.» 
Ing atejra, tem ob inconvenientes 
dc lialik avão . 

l ' a ra passagens o mai'; Informa-
Võe:, tiata-su ciu Hunto , .oa i os 
»gentes : 

F. S. líampsliiro & C.Ui!. 
{ • u n 1 r> <!<• \ 'oveml» r«> , J í l i 

C t n S f d e m a n a i entro Santos a U a m l i j r ? n i i i « » i n t a » j i ! » V i 
i leJaao iro , l i a l i i ao u i i à i a 

I ) |K i i | i i e t e n l ( « * i i i S o 

1 

Capt. A. lOunck 

ani i irà, m dia 1!> do corrente, p ra 

R i o , B a h i a , L i s b o a , H < 8 m b u t * 3 o 

C o g s c w à s a g c M 

O |i:cc;ti«k(<- i i l l c i n f t o 

Capl . I ! . I a it/.elt 

tab l á , no ilia do conen to , p-.r.i 

R i o s 6 S a 2 a " a j L i s f e ê a , R o t f t s p t í a m o 

H a m t ó i s p g o 

Frtço ilaapassagen» d» t» o ' a . i i n i r » r .U' i l» . I > > t ) l l . 

0'odna paqnotoi da Canipa ii i l» i.M do s n n t r i i j » » w l t r n t , (• 
Iliniiuiidoa b luz e'eo r oa, p ís3uiudo o ip n a l d t s a n n i a ti i U j m i pj»:i 
l iMta i fc in» 1 ,0 1* C l 4 elaaso. 

A (Joiupanhla vcnlo passa, 'enj diractaiuonta p i r i P.»rii, v i l 
CUerbufgo, tLi iJo ó j p ro ; j j , c n i I a c lauo, lbs. iíil.lõ.''. 

E S . < S b C O í í i p , 

l-.UA L)J C O J I M K U C I O , l ó—Hão 1'aulo 

-M 

/ . •• • ••.' Â , -t ' "*" " ' « ; 4-rá/» V i 

M A L A R E A L I N G L E Z 
SAIIIDAS 1'AIÍA A ESBOPA 

N l l i l ' , do !:io . . . . 12 do dezembro do l ) )~> 

'XHAMKK, do Santo.. . . lí"> » > » . 

O i i u i t j i u t i f i » o r a p i i l o | i a i | i i v t o i n i j l c f . 

•i 

p fmonac i fxb—l i odo lpho , poiti», M. Torneai ; Mar io lo, pittoio, 
I lahcl liosti ht l iaunard, min-ie sla. A. Zuc ih l ; ne, p illosopho, \. 
í rat i n l ; Hcnoit, pad iono ili i nua, K Ottenel 'o, A'elndoro, eotniglloro 
di htuio,' idem Aliinl, A. I1 . KK>; Wu i e t a , V. C iMin i i ; l aipn. r.ol. I t . 
KaUorli i l , i u ti r jent i del tlopanl. rl. A. Hpo'tn. 

Corns de cm tu dan tot, ewtuit ' lr i ia c modulâ t ' . Vendi iioien i m -
Nl . i n tca , |I0^0, snldadoi , inuflm d . l af» , im nli o s o niunine .—i'.poi n , 
JH..U, uni l 'a i l « l ianda em «< ena, lua elei tru n . 

S - TE* 

C a i x a « !o c o r r e i o , 1 • ' »—t i> le|) l i i i i i o l i ! l — e n i l o r e y o l c i c j | r a ; > . « i S i l v e i r « . ) — S , P a u l o 

I V K V M - 1 r » r » . ! » « • ; e i » n M » ' i S ' « . 

\aiand«.', UT, E leial, 11 .<• M ». 

end. Ira», .M, 

( a l l.iiti i h. I.ani-ie a »ri.dii, ilm In lioi».- da nianli.'i i m d . a n e , 

a a b iliotatlk do l l .oul iv /'«./.. M««».* . At « «»• en.nu n ine t âu r« peiiada» 

« i / a I I u r a d a ' a r d i , aem a n e i v * " de pftno»ab-iini». 

| | , » » r , H . m i . IHIIIM . f i i M w l l * — « r M i m i I r t r « » » — l l t ' f i i i W 

N i Mi l l a , r i r a » n «*«• >Va <M n a l a i e l « H U I n 

M m . O n l n i U « r l F a n q u a l l 

» e t * » « • » .pa«n*Mlo , baiH/k head , pain M a i aa »« 

Aos srs. pharmaceatieos e ao publico em geral 
O., proprietários dn I lreeurin Ml te i rn t>'m <> piii?.ei do coninumicar ao. srs. pharnt; 

lit eiipiial e d o Interior do ft tado, I cw com . a todas a s p t . toas que ther tn t iiceea idad . — 

diOfca:, prcdt.oios c l i lm i ioso plüirmoi ei.tico., l i a i i n n o s oil extruiigcirov, a( i .un niir.erae.', t i . l r s etc., 

cie., i,uo, ultoiidoiu.o á alta do cuniliio o 6., pi'olialii'iiladot do mesa: o n ar-so firmo, o tendo do pio-

ceder no prox.mo n.ei .do ik^ tn i i i . o ao iíai.am.o ••• M ; . . t , iceol\rn.ni Inzer nova í i n . m . À o no- p io ; s 

lie todos os ai'ligoi.,Uiiitopoi' n 'mt/dc, como n carijn, lont innando com u tji-1'n'a i,uo Rd . i l a i a m do 

\endor 

Mflifií© 

St flÜBÍ§0^Ê!JeCIí at vfwisp. 

As [acliiias Mi|irri<res » .jOOSOOO \9m o desconto <!c :{ « o 

As facturas sii|ierioros j i l;t!(iii$(J00 ti-m o desconto do 5 o o 

( i a n i i i i i n i f iH n ln'm i j im l i t l a t i e , pi a o e l e g i t i m i d a d e d o s n r t ÍK»a d e i|iio Mf c o i u p õ i 

r m i t i i n e i i t o t ie HOi't-u r a m , on i|um'.- i i i i|HHti imori l i i r e e t n m e n t o d n n in i s in t e 'il i d i u 

l i . l . i i e a i i t iH d a Franca, Intilatepra Portugal, Italia, Allemanlda a 
Estados Unidos do Norte. 

A D r o g a r i a fiilvtlra w I i u - k • nlat.« i o e W » á I I I ' A D O C O M M K 1 » ! U . « , 

i r l o r , n o r e i i l i o d n i i d n i . i , i c m í o , | o i t u n t o , m u l t o f i u i l i'ih (« 'Muihc i|i i f p r i f i i i i i o m I'or-

l i i i e i - f e t i e i|tiiif>r<|ii«'i' i i iU|ii in v i i n i « t i n m o t l e n t o en t n l i e l i ' i ' l u .M i t o , I ' m i l i i ' i l d o 

c o m o u m n l a I w r u l H r e , u u j . n l i i |>i• v >M I " ' r e r i p t o , o r t j uned f- r f to f o r m i d u a 

c o m u i i i n im m l t r f i w y R " e p r e n t k,. , i> iihi iiii * e l o n v e u e e i Ao il.t ri n l i i l u d o d o a 

P r e ç o « toaira^— 

t A LKiUUK BLtASIúIAV.1 

Sccistá Anonyms di tiavi]i!ini 

O nittiignilico o rap id o impac to 

Umberto 
Kspcia^.o em Santos ntó o ilia 

(I ilo l ie /ombro , saliiiti, l io d i a 11 

do oorrento, para 

r.io {!;• i a n e i r o , 

a r R f l l i a , 

i i c a i i v a e 

\:i|»itl«'K 

acceiUiiulo i assa^oiroM paru l î a i-

eolonii, com tiau^hoi-ilo em t ïo-

nova. 

f ) l 'AQI . 'ETK 

l i .po iad . íi . Uio do Jane i ro no din 1 'J do dozcmliro, cal».r i , nD 

mesmo nia . pur » 

B s S s s a , P e p n a m ' a H C o , L i s b a a j U i ' j a , 

C s s a a - f e o u r g i e i a o í í t í - s a s í s p i « « 

Ti^tniron- directas pvra Uambi t r jo , Bra'iion, Antuerp i i , I v i i í ) > 
dun: e outras cidadã- eont iaent te i '"Oi if ir iu? o v i l n ! o r n i i o u a ; ) » * 
» i f , t i u tm iu idas nos lue uios turnioa que a i ipj S j u : ua i pS^ j . 

O v a p o r 

TSEJ^MLMm 
Galiirà p: o\a\o';;;cn'e do !Sa.i:o • no dia J." do (lozom'ji'o p i l a 

Ï Â c i r a t e u ï d c o ö B H e n o s - Ä ü r e a 

A i i e i i c i n l i a " ; ! : i ln l l i ' i i l In<| lcs .a c m S l ' m i l o : 

Rna ilo S. Boni«, SI (sobrado) — fisixa fi? corro'i i 

epporailo cm f'antn n t A o ï l i a i ' i do 

juu iro, lal i ir . i , depo:» d» iiidispon-

EuVi'l i lemoia, para 

I t i o <l<> . f a o o i r i i 

l i i n a n i o 

N a p o l i ' « 

nreaitnndo p l iKiRolr . . . paru Mur-

tell ia e llnrcolloiii', enin trau bor-

do i ni t ien .ut, 

K le pii'iueîo pu . u i e pleiulido 

u ro: miodnçfte.i para paara.-o int. do 

i-tutti o i.l lu .c 'a u 'I1 .1 i»tu 

\ ia "cm rapida. 

H. l'aulo, lu île iioMUlitilo d« 11*«»«». 

>1. de Souza Silveira A C. 

t ' i f a pa-.ageNi o m 1I1 m ' ti' m -
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